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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DECISÕES DO MINISTRO

;Retificado por ter saldo com incor-
reções)

Cancelan:ento de Patente, Es-Officio

Rio, 21 de outubro de 1965
Henrique Sliepen - titular da pa-

tente de modõlo de utilidade - Es-
palha:lor de chama para fogões a gás
- O Sr. Ministro exarou o seguinte
de4acho: Cancelo a patente, de
acórdo com o parecer. Em 1 de ou-
tubro de 1965. Ass.) Daniel Faraco.
Ministro da Indústria e Comércio.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO
DA INDÚSTRIA

Despacho em Recursa
O Senhor Secretário da Inuaatria

- Alfredo C. Salcmão - negou aco-
lhimento ao pedido de reconsidera-
ção non:sentado no processo abaixo
=cif-macio. a fim de manter a de-
c isão anterior, de acôrdo com o ar-
tigo Nn da Lei 4.04 R -61, e da Porta-
ria lviei -t erial de Z7-9-63:

Térnio:
N9 353.902 - marca: Fechamid -

requerente: Ormonoterania do Brasil
8. A. recorrente: Laboratório Cli-
n, sx S. A.

Os in'crrssados poderão obter vista
dos ProcesRos resnectivos no Setor de
via e informa-Pss.

DIVISÃO DE P RIVILÉGIO DE IN-
VENÇÃO

EXPEDIENTE DO DIRE'POR

Rio. 21 de outubro de 1965

Notificação
Uma vez decorrido o prazo de re-

curso previsto pelo artigo 14 da Lei
4.048 de 79 de dezembro de 1961 e
mais dez dias para eventuais junta-
das de recursos, e se do mesmo não
se tiver valido nenhum interessado
ficam notificados os requerentes abai-
xo mencionados a comnarecer a êste
Denartamento. a fim de efetuarem o
param on to da prim eira anuidade
dentro do pra 7o de seqsen ta dias pa
forma do artio.o si do Código da
Propri edade Industrial para que se-
iam exnedidas as respectivas cartas
patentes.

Privilécio de tnvenção Defezidos

Têrmos:
N.9 93.987 - Aperfeiçoamento na

fabricação de vidro laminado - te-

querente: Ofttsburgh Plate Glass
Company.

NP 94.529 - Aperfeiçoamentos em
processos e moldes para curvar vi-
dro - requerente: Pittsburgh Plate
Glass Company.

N.9 111.599 - Máquina automáti-
ca para o tratamento das extremi-
dades de tubos de vidro compridos -
reauerente: Jakob Dichter.

N.9 114.727 - Granada de mão
ama:fel-onda - requerente: Karl
Leitner.

N.9 119.437 - Um sunorte flexível
de guarda-sol para carrinhos de
criamos - reauerente: Waldemar
Ca rdador Rodrigues.

N.9 1n.976 - Refractário para for-
no de aluminio - requerente: liar-
hison Wal lzer Refractories ComPany.

N 9 121.195 - Fstab11i7a0o de lu-
brif irantes rerov,rente: Universal
011 Pro ,l trets Comnanv.

N.9 129.287 - Isqueiro a gás - de:
nr. Mohr e Hans Hubert
Ouandt.

N.9 122.361 - Processo Para aner-
felenar moldes e machos de fundicão
lados com silicato requernte:
Meeh aPite metal rornoration.

l'sr 9 192.es? - Processo e produto
of i1i7ando os caules do tabaco para
•ahrlear - requerente: Gene-
ra l ri,qtr

N. .9 192 4°Q - Formularão de com-
nostor bioxmeamonte ativos - re-
rM., rfo ! "13 ert James Cearv.

N.9 192.518 - MoldeRem de moi-
- requerente: Ford Motor Com-

nanv.
NP 124.426 - Deslocador de cilin-

dro de nl astificacão nara máquinas
le fun1ir5o a :isto nróprias para la-
vrar materiais; sintêticos termoplásti-
co/ - remierenfe :	 reingerat-
",11r.	 Held fte 9ohne.•

N9 1 "1 .1z,A - Processo Para a re-
mmerp-So ele Pinto - reonerente:
caba S'`r141-4 Anonyme - Ciba Ak-
Ff ettl r.c.11,3" A ft.

N9 125.782 - Aparelho para pro-
mi7re er,rn de fumo - requerente:
rrwoms...nrpt carbon

N 9 194.993 - Anerfelcoamentos em
^11 rein ftvoc a mecanismo de disparo
de Pistola de doia canos remontados

rermerente: Fimdleão e Indústrias
4 ° Arrnmq Lerap Ltda.

N.9 127.184 - Nôvo tipo de piano
"ara fins mdáticos - requerente: MI-
01101 rfarP111.

N.9 197.6.05 - Nova cafeteira - de:
n7fin Rnessotto.

N.9 "R .241) -- Novos Plastificantes
ectahl1l7 p rites enoxidados - reque-

rente: Soci4té des trsines Chlintques
Rhene-Poulene.

N.9 128.515 - Processo ae fundição
a jato - requerente: Deutsche Sol-
vay-Werke Gesellschaft Mit Des-
chrankter Haftung.

N. 128.616 - Processo para a se-
paração de hidrocarbonetos contendo
mais de dois átomos de carbono a
partir de uma mistura 43 gases de
dissociação contendo acetileneo e/ou
etileno - requerente: Knapsack
Griesheim Aktiengesellschaft.

N.9 128.928 - Suspensor de sacos
com grampo de mola - requerente:
Fuller Company.

N. 129.079 - Nôvo aparelho
empregado na respiração sub-
aquatica - Requerente - Domin-
gos Avelino Vieira.

N. 129.272 - Tela Fourdrinier
- Requerente - Appleton Wire
Works Corp.	 -

N. 129.900 - Aperfeiçoamen-
tos em bocais mistdradores _ Re-
querente - General Electric Com-
pany.

N.° 130.009 - Novas disposi-
ções em brinquedos impulsioná-
veis - Requerente - Norja In-
dústria e Comércio Ltda.

N. 130.397 - Aperfeiçoamen-
tos em ou relativos a tratamento
de casções arsenicais - Reque-
rente - Metanurgica/ Processes
Limited e The National Smelting
Company Limited.

N. 130.475 - Malaxador para
amassar de açucar provenientes
da cadeira - Requerente -
ternational Patents Trust Reg.

N.* 130.483 - Dispositivo adu-
tor para máquinas destinadas a
embalar peças de forma regular
ou, irregular, usadas na indústria
de confeitaria - Requerente -
International Patentes Trust, Reg.

N. 130.484 - Dispositivo para
formar pilhas, próprias para se-
rem embaladas e compostas de
peças planas e facilmente que-
bráveis, como sejam, bolachas,
biscoitos, peças de chocolate e
semelhantes - Requerente - In-
ternational Patents Trust, Reg,

N. 130.483 - Dispositivo de
alimentação para máquinas de
abalar bombons - Requerente
- International Patente Trust,
Reg.

N.° 130.490 - Aperfeiçoamen-
tos em máquinas de fazer café -

Requerente - S. E. B. Societél
D'Emboutissage da Bourgogne.

N.' 130.727 - Empena dedo.
brável para projetil anto propul-
sado - Requerente - Ilotchkiss
Brandt.

N° 130.732 - Processo para
a fabricação de negro de carbono
- Requeernte	 Lynco Linited
of Panama, S, A.

N.° 130.831 - Processo para a
fabricação de policarbonamidas
Lineares sintiticas, tendo uma re•
ceptividade aperfeicoada para co.
rantes ácido - Requerente
Monsanto Company.

N.° 132.102 - Processo para o
tingirnento decabelo humano com
Corantes que se forman no cabelo
Por oxidação - Requerente -
Dans Schwarzkopf.

N. 1:31.480 - Processo para II
produção de peróxido de hitiro•
goiti& - Requerente - Kali Che•
mie Aktierufeselischaft.

N. 131.696 - Aperfeiçoamen•
tos introduzidos em trituradores
de cereais e falha de arroz - Re-
(inerentes - Dorival Camarini e
Tsougio Sato.

N.° 132.181 Processo para a
produção de azafeno tiazinas
substituidas por halogenio na po-
sição sete - Requerente - Deuts-
che Gold Und Silber Seheideans-
taltVorinals Roesiler,

N.° 132.267 - NOvo tipo de
máquina para colher e a bater
amendoim e outros - 112querente
- Sebastião Carvalno Leme.

N.° 132.356 - Síntese de amino
ácidos - Requerente - Interna.
tional Minerais & Gemical Cor.
poration.

N.° 132.714 - Nova máquinas
agrícola para bater cereais, espe-
cialmente amendoim - Beque.
rente - Paulo Supram,,

N. 133.030 - Processo e apa-
relho para a extração de óleo das
castanhas do cajá - Requerente
_. Sociedade Imperial de Cajá e
Óleos Ltda.

N.° 133.241 - Preeesso para ' fa-
bricação de produtos de, conden-
sação - Requerente - Parben.
fabriken Bayer Aktiengesellsebaft.

N.° 131.924 - Processo e insd
talação para a secagem e subse-
qüente refrigeração de açucar
branco em um tambor rotativo -
Requerente - Butiner Werke
Aktienaesellsehaft.
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- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
Jornais, diárianfente, até,
15 hora*.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retributclet„!noi
.casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redução,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas apes a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados :e autentica- -
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras 'e emendas.

- Excetuadas as para o„
PIEPARTTOES PARTICULARESATI criar, que serão sempre FUNCIONIMInd

Capital e Interior:	 Capital e interior:
Semestre . . , Cr$ 6 000 Semestre . .	 Cr$ 4.500
Ano, •. . . . Cr 12.000 Ann 	  Cr; 9.000

EXPEÓ IENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL.

DIÁRIO OFICIAL.
ouças) is
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Of kin*" elo Departamento	 'momo% Nacional

IDIRSTOR amem

-ALBERTO DE BRITO PEREIRA

ASSINATURAS

anuais, as assinaturas poder-
se-ão-, tornar, em qualquer
época, por seis meses ou um
C110.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sena
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
valido:4'e de suas assinaturas,!

*na parte superior do enderèço

Exterior:
Ano 	  Cd 13 000

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará. ---

A tini de evitar solução de
continuidade no recebimento

Exterior:
Atm	 . .	 Cr$ 10.000

dos Jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res.
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

-- As Repartições PéRicao
cingir-lie-ao às assinatara0
anuais renovadas até 28
fevereiro de fada ano e as
Iniciadas, em qualquer époog•
pelos &vãos competentes.

- A fim de pèssibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos.
quanto a sua aplica 00, 'sou.
citamos usem os tnteressadai
preferencialmente' cheque aa
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro da Deporta.
mento de imprensa Nacional.

- Os suplementos às sdi-
Oes dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no alo da as.
sinaturc.

- O funciondrz. 'o pública
federal, para fazer Jus ao des-
conto indicado, deverá provas
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada ~ema
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

•

PO •0 suvçQ oi puouoh.osE•
MURILO FERREIRA ALVES
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lenvesse e1•4
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FLORIANO GUIMARÀeS
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Desarquivamento d eprocesso:

• N.° 116.897 - Privilégio de in-
venção	 Secador cindrico para
alta pressão - Requerente	 .1.
M. Voith G. M. B. H. - Concedo
o desarquivarnento. 	 •

Modelo de utilidade defe-
ridos:

N.° 123.463 - Nova presilha
para cabelos - Requerente - Re-
musat Roger Leon.
• N.°133.79 9 - Nôvo modelo de
botão a pressão - Requerente -
Sebastião Salvador B.

N.° 133.876 - Urna embalagem
transformável em taça de Carlos
Alm4ini Chaves. •

Modelos industriais deferidos:

N.° 135.666 - NU° modelo de
pinho ou maçaneta para porta -
Requerente - Roberto Labrada. •

N.° 136.455 - Original confi-
guraçãO introduzida em- ladrilhos
- Requerente - Artefatos de ci-
mento Veneza Ltda.

Modelo industrial indeferido:

N.' 130.516 - Centrifuga para
• desengordurar residnos cosidos
- Requerente	 Otto Pècego Li-
irritada. -

Garantia de prioridade: -

• N. 158.294 - Processo para
'Simplificação da intermediação
de seguros e respectivo carnet -
Requerente • - Cia. Brasileira' de
Emoreendimentos Sociais - Ar-
quive-se. de acôrdo com o art. 9.°
do Código.

Exigências:

Térinos com exigências a cum-
prir:

N.° 130.759	 NilO Santos
Pinto.

N.° 127.710 - Roldeth de Sou-
za Rocha.'

N.° 129.869 - Incopa S. A.
Indústria e Comércio de Produtos

Ns. 159.600 e 159.601 - Wan-
dir Coimbra Garcia.

Diversos
N.° 125692 - Maurilia de Me-

nezes - Privilégio de invenção
- Torno sem efeito o, despacho
de arquivamento para submèter o
processo a nóvo exame técnico
na S. T, 5.	 •

'N.° 129.793 -Mecânica Indus-
trial Estampotec Ltda. - Modelo
industrial - Torno sem efeito o
despacho de arquivamento, publi-
cado em 2 de abril de 1964, para
se Froceder 'uivo exame do pe-
dido na S. T. 5.

•N.° 154.558 - Nestle S. A. -
Modelo industrial - Torno sem
efeito o despaho de arquivamento
para submeter o processo a publi-
cação dos pontos e matriz, vol-
tando em seguida 'a T. T. 5 para
um rigoroso exame.- •

N. 155.146 Maschinenfabrik
Gerlikon - Privilégio de inven-
ção - Concedo a desarquiva-
mento.

Arquivamento de processos:

Ficam os processos 	 ar-
quivados.

N.° 96.867 - Peter Litskanov.
N.' 96.863 - Peter Litskanov.

N.° 96.869 - Peter Litskanov.
_N.' 116.953 - Enrico Trifiletti

N. 125.263 - Esso Research
And Engineeting Company.

N.° • 129.063 - llohm & Haas
Com pany.

N.° 130.696 - Duráveis Indús-
tria de Lonas e Luvas Ltda.

N.° 131.247 - Sociedade de
Instalações Belo Horizonte Ltda.

N.° 134.054 - Wilson Mastro-
cola e João Soares de Almeida. -

N.° 134.074 - Mard Continen-
tal, Inc.

N. 135.341 - Sandoz S. A.
N.° 140.482 - Pittsburgh unte

GlaSS Company.
N.° 141.895 - Julio Sanaches

Diniz Neto.	 •
N.* 150.327 .- Paulo Mendonza

Negrão. -

	

N.° 154.800	 Bennes Marcel.
N. 157.201 , - Veb Gasturbinen-

bau Und Energie Maschinennent-
wicklung Pirna.
' N. 157.202 - Veb Gasturbinen-
brio Und Energie Mascninennent-
wiCkung Pirna.

N.' 157.365 . - Juan Antônio
Sanehez Saens.

	

N. 157.629	 Marco Antônio
Cammo' MartInho.

N.° 157.818 , - Antônio Varelia.

	

N.' 159.599	 Alcindo Tavares
Cordeiro Campos. •

- Arquivem-se os processos.

• Reconsideração de despachos:

Planos Brasil S. A. ,-- No pe-
dido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do térnm nú-
mero 96.554 -7 Privilégio de in-
venção' - Aperfeiçoamentos em
Pianos de Mario Miele - Em face
dos pareceres técnicos mantenho

a decisão recorrida no sentido de
referir-se êste pedido.

Karl Harald Meyer - No pedi-
do de reconsideração do despacho
de indeferimento do tèrmo 96.735
- Modelo de utilidade Novas
disposições . em indices • para blo-
cos de apontamentos e similares

-- Em face dos pareceres técnicos 
oferecidos nego acolhimento au
pedido de- reconsideração ora in-
terposto, mantenho, assim a de-
cisão recorrida.

Móveis de Aço Fiel S. A. -
No pedido de reconsideração do
despacho do térino 96.902 - Mo-
delo de utilidade • Um 'movo
tipo de trinco para portas de
armários e móveis em geral -
Requerente - E,.tamparia de Fer-
ro e . _Metal Monte Bérico Ltda. -
Vrn face das conclusões-dos lati-
dos técnicos, apresentado, man•
tenho a decisão recorrida no sen-.
tido de deferir-se êste pedido:,

Castro & Masijah Ltda. --NO
pedido de reconsideração . do . des-
pacho de Indeferimento do tèrmo
n.° 119.291 - Modelo de utilida-
de para nova disposição , constru-
uiva aplicada acintes para Mulhe-
res - Xm face da •maioria dos
laudos técnicos • concluissem nela
ausência de novidade do presente
pedido, indeferindo, o.

Malharia Irmãos Daher Daod
S. A. 2- No pedida de reconside-
ração do despacho deferimento
do têrmó 111.397 - Modelo de
utilidade - Nôvo e original mo-
delo rte meia - Requerente ,-
Malharia Nossa Senhora da Con-
ceição S. A. -• Em face dos pa-
receres tenicos reconsidero
despacho de fólhas em cone-
qiientemente, indeferir êste térnm.
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N. 346.488 - K - Classe 8
- Knorr Brenise G. M. B. 11.

N. 424 985 - âlelanga - im-
portação, Exportação e Comércio
Ltda. - Com exclusão de lan-
ches.

N. 425 . 892 -- Cal i nid - Clas.
se 2 - Farbenfahriken Haver
Aktiengesellschaft.

N. 427.514 - Begis - Clas-
se 4 - Exportadora de Madeiras
Penhaeastro Ltda.

N. 474 57. - Maria Paula -
Classe 11 - Ferramentas Collins
S. A. _ Com exclusão de arpões
e válvulas sanitarias .para descar-
ga automática nas sentinas.

N. 481 240 - Hiicki - Classe
Th e li - Cidam Companhia de
Instrumentos e Aparelhos Mecâ-
nicos.

N.' 481.500 - Ciea - Ameixa
S6ca - Classe 41 - Cia. Indus-
trial de Conservas Alimenticias
OCA

N. 481 . 528 - Jurema - Clas-
se 41 - Cia. Industrial de Con-
servas Alimentícias ele&

N.° 481.529 - Jurema - Clas-
se 41 - Cia. Industrial de Con-
servas Alimentícias CICA.

Foram mandados averbar as se-
guintes transterÓnclas e as alterações
de nome dos titulares dos menciona-
dos processos:

Indústria de Café Ltda. - transfe-
rência para seu nome da marca -
Café Castelo - numero 179.362.

AFI - Importação e Exportação
S. A. - pede para ser anotada na
marca - Goldfish - numero 273.430
- a alteração do nome da titular.

Pereira & Galeazzi - transferência
para seu nome da marca - Manon
- tèrmo mirnero 421.877.

And ersen. Clayton & Co. S. A. In-
dústria e C'omêrcio - na alteraeão
de nome da titular na marca - Re-
fortex	 têrmo 480.977.

ciba Société Anonyrne - Ciba Ak-
ilenes.ellechaft1 - transferência pa-
ra seu nome da marca - Cibacolor
- 481.554.

Fiablissernent 111.arqint - transfe-
rência »ara seu nome de marca figu-
ra de Escudo número 175.806.

Exigências

Processos e tèrmos com exigências
• cumprir:

Coliimbia do Brasil S. A. r-dústria
e Comércio _ na averbaePa :e con-
trato no registro 170.075 e ee tôdas
as min eras constantes do maço.

Needle Industries Ltd. - na trans-
`erimain do reristro 170.787.

Química Alfredo Geissler S. A. -
na transferência para seu nome do
rt, lro 710.188.

rrtil S A.. Indústrias Mecânicas e
Metaliirrianc - na antarizarNo para
seu nome da marca nómero 219.047

Laboratório Sm ith Kline & rrench
r,trita. - nos pedidos de averbarão de
enntrato e sub-licen einmento rins re-
nistrns 197 1 98 - 75 784 - 79.833 -
'11.484 - 98.489 - 1 70.523 •- 115.447
- 118 576 _ 124.167 - 127.122 -
,Ir n e ts rdo com. os nedidos.

Indústria de Beb4 das Cinzann S.A
- na nervharão de contrato do re-
-ristro 175.80.6

Forwra Produtos Químicos S. A. -
no g rerbne5o de contrato do registro
on7 .07 56.875 - nrocesso 34.869
de 1964 e o ralei em 30.131 - pro-
ee0 74 870 de 1904.

Lusa Comercial Importadora Ltda
- na averbarão de contrato no re-
gistro 708.618.

TneltisiriSS Farmacêuticas Fontoura
Wyeth S A. - na averbação de con-
trato dos realstros 2'70.089 - 298.454

ria Chia-dera lVferck Brasil S. A.
- na averbarão de contrato do re-
gistro 287.952.

Linhas Corrente S. A. - na aver-
bar:Sn d e contrato dos registros 293.435
e 304.215.

Térmos:

N. 450.537 - Josino Marques de
Seara.

N.° 465.192 - Lauro Eduardo Wer-
neck.

NP 417.723 - Ernesto Neugebauer
S.A. Indústrias Reunidas.

N. 437.930 - Ethicon Inc.
NP 435.554 - Sociedade Comer-

cial e Importadora Hermes S.A.
NP 457.701 - Ernesto Neugebauer

S.A. Indústrias Reunidas.
NP 457.753 - CBC - Companhia

Brasileira de Comunicações.
N.9 459.291 - Indústria e Comér-

cio, Moagens Goiana Ltda.

N.° 459.444 - Indústrias Reunidas
Irmãos Carneiro Ltda.

N9 459.446 - Indústrias Reunidas
Irmãos Carneiro Ltda

NP 459.510 - Sanear - Materiais
de Encanamentos Ltda.

N. 489.782 - Mitsui Bussan Kat-
sha Ltd.

NP 482.022 - Resiplastic - In-
dústria e Comércio de Plásticos Li-
mitada.

N.9 482.023 - Walter Rodrigues
Fernandes .

NP 482.024 J Walter Rodrigues
Fernandes.

NOTICIÁRIO

Oposições:

Super Fest S.A. Indústria e Co-
mércio - Oposição ao termo 111.567,
privilégio de invenção de Trigo Pro-
ducts Corporation.

Teenotextil S.A. Acessórios Tex-
leis - Oposicão ao têrmo n.9 121.654.
privilegio de invenção - De Meta-
lúrgica Duma Ltda.

General Flectric Company - Opo-
sieão no t ArMO n.° 132.927. privilé-
gio de in ver eão - De Nicolino Gui-
marães Moreira.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PESQUISAS

De 21 de outubro de 1285

Notificação:

Unia vez decorrido o prazo de
recurso previsto pelo art. 14 da
Lei n.° 4.048 de 29 de dezembro
de 1961 e mais 10 dias para even-
tuais juntadas de recursos, e do
Ynesmo não tendo se valido ne-
intim interessado, serão logo ex-
peoldos os certificados abaixo.

Marcas deferidas:

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Rio, 21 de outubro de 1885

Transferência e Alteração da Nem
de Titular de processos

NP 456.436 - Sociedade Coopera-
tiva de Consumo de Responsabilidade
Limitada.

NP 456.488 --Laboratório Borde-
sina Ltda.

N. 456.489 - Laboratório Borde-
sina Ltda.

N. 456.515 - Cantina Dom Ca-
inilo Ltda.

N.9 456.517 - Itapetininga Gráfica
e Editóra Ltda.

NP 456.958 - Irmãos Mazzaf erro
Sr Cia. Ltda.

N.9 456.984 - "O.F.I.T." - Or-
ganização Financeira e Imobiliária
Toledo.

N.9 457.139 - Organização Paulis-
ta de Pedicuros S.A. Ltda.

N.9 457.296 - Eladio da Silva
Nunes.

N.9 457.355 - Paulo de Oliveira.
N.9 457.471 - Reconda Represen-

tações e Contabilidade Ltda.
NP 457.472 - Madeireira Recife

Limitada.

Retificação de Clichfs

Tél.= n.9 480.922 - Marca: tia-
kolise - Requerente: João .1Jr-:e
Paulo de Priença. - Clichó . oubli-
cano em 27 de abril de 1911.

Tèrmo n.9 481.993 - Marra: Insex
- Requerente: Bultfabriks Aktien-
bolaget. - Clichê publicado em 8
de maio de 1961.

N.° 481 .568 - Bayluseid -
Classe 2 - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft.

Titulo de estabMeimento de-
ferido:

Título de Estabelecimento Deferido

N.9 423.573 - AlaeLim Decorações
- classe 33 - Aladim Decorações
Ltda. - Art. 117 n.9 1.

N° 4 23.870 - Taclasa - classe 33
- Teclara comercio, Indústria e Ad-
min i stra eão S. A. - Art. 117 n 0 1.

N9 48.061 - Rubi - classe 33 -
Expresso Rubi Ltda. - Art. 117 n.9 I.

Diversos

Têrmos aguardando anterioridades:

NP 460.945 - .?ronto Socorro da
Moera Mela. - Prossiga-se substi-
tuindo a classe 50 nela 38. em face da
Resolueão da CCAP, publicada no
Pn de 26-2-65.

N 9 174,215 - Fabrique d'Anpareil-
lage Fl et rinue Snrecher & Schuh S
A. - Aguarde-se,

N° 380 534 - laboratório Eme,-
iS A - Torno sem efeito a ex t .7ên-e i a s,,n -n em t a r e da decisão do Se -nber S., cre/ ,ç rio da Tn fliistria (Seção
III de 4-3-65). Aguarde-se

FXPFDIENTE DA SEÇÃO Dr
EXAME FORMAL DE MARCAS

Rio, 21 de outubro de 1985

Exigências

Têrmos com exigências a cumprir

NP 790.218	 Newton de Barros
Duarte.

N. 397.757 - Torrefação e Moa-
gem Café D'Oeste Ltda,

NP 457.473 - Margamar Indústria
e ComerciooLtda.

NP 457.185 - Ernesto NeugebaLer
S.A. Indústrias Reunidas.

N.9 457.564 - Argonautas Viagens,
Turismo e Cambio.

NP 457.601 - Raul Menezes Cunha.
NP 458.178 - Francisco de Oliveira

Melo.
N.9 453.180 - Francisca Jorge

Araújo.
NP 458.181 - Antonio de Araujo

Sobrinho.
N.° 458.386 - Francisco Cassimiro

de Albuquerque.
N.9 479.907 - J. Santos Gaivão.
N. 479.908 - J. Santos Gaivão.
N. 481.954	 Tamoio - Pavimen-

tacão e Obras S.A.
N. 482.000 - Minnesota Mining

and Manufacturing Company.
N.9 482.002 - vita Naam1ooze Ven-

nootschap.
NP 482.011 - Kobi .Dc-tqueira Par-

reira Meirelles.

Retificações de Des pachos de Aver-
bação de Contratos

Por despacho do Sr. chefe da Se-
ção foram mandados averbar os con-
tratos de exploração das marcas:

Metioell - número' 170.453: Virlene
- número 307.284 - ambas de pro-
priedade de Cehiller, Brixen & Cia.
T.,tcla. - estabelecido no Estado do
Rio Grande do Sul e em favor de:
Marta] S. A. LabertCórie Indústria
Farmacêutico-- estabeleeido no Es-
tado da Guanabara - Averbem-se os •
coniratns de milorarão.

Por desnarho do Sr. Chefe da Serão
foi mandado averbar o contrato de
exploração da marra _ Crestolds -
rei.-risirada sob número 223.772 - de
pronriedade de: Merck & Co. Tne -
estabelecido nos Estados Unidos da
Atnrica do Norte e em favor de -
°Terri: Sharn (9r. Dohme S. A. Indús-
trias Gni/nicas e FormaaPatileas -
e 0abelect.clo em S. Paulo - Brasil -
Averbe-se o contrato de exploraeão.

Por desnachn do Sr. Chefe da Se-
rão foi mandado averbar o contrato
de explorne rm da marca - Ronemlit
- rechtrada sob número 209.711 de
nronri edad e do Dadische Anilin 725
qfyin pnbril; Al-tirm resellschaft - Pg.
labriomda na Alemanha - e em fa-
vor de: Cia. de Produtos ~micos
IcIren,a1 - estabelecido em S. Paula
-- - Averbe-se o contrato de
explorarão.

Gposiedes

ttl.rmo 686.423 titulo Ho-tel Astória.

Rimo/ nnpreenclimentos
rios Ltda.	 onosieão ao tr,rmo nún
n,err, aps R e, expressão de prema-

- Fmol
Sa lame-lis seri São Miguel de Pra-

lutos Alimentícios S. A. - onesieão
nn A”-mr, cai'	 rrarra Grenha

M Figu eiredo éls ela - onosieSta
aa t ãrren ran R q5 ma rca So Benedito.

de Madeira Promizada
S. A. TVrA _ rmesiese tserep nú-
-era F°S e7/ marra IMA.

Noremba	 A rfrn,-inb-,,
onosicão ao t Armo 684.241 marca

vorenari.

Usino Acurareira da Serra SI. A.
- nnn 4 r:I n ao f A f•rnn 600.036 titulo

ftracln,a Planalto.
Prima 'ret ro Dotriçsticoç. S. A."slr5n no tAriro 685.006 marca

*Nrirnuss.
P,Ip-111 rip tra . Donstiens S. A. -%

no tArrno 684.377 marra -
blemática.

ria. rom Areio e w.raven.s eão - ono•
no tArmn 638.889 ma rca Btl..

lhante.
nr i l'irn n dor 8 . A . _... rmacf ,,fia ag

tArr,r, gne 0.74 marca caradrin.
r'rrit,r4	 Met tamonfans fio 1'n,n,11q.
rl Ltds - onosie n n no tAmnn

rr'‘ Nr, TY1 rr m'pfranal4tana
Tnhins R- rio _rim o3sa fArra0

" rt 670 marra rt-nrref.
Anta TInion ri M.	 Ti'	 nrn n^,"513o tArtro  'O 1 11 marre jr.Puas s r lisegl ritman i f	 nrevielta

ro-i CGR 111 elv!rra LM!.
Flue lATi•-ntn1	

- n"'";'501-Ftrrnn	 reg rearen
atms,sn _ ronn .-1 ,-nn no 1ttle

." O 'n rilfIrrn rrn4,1.
TTniT 'sr^r	 T I , o

'	 rf”) ?'"ft`	 T

.Tn ,• 4	 n«.4



Nyza 9. A. Ind.
Plásticos - oposição
mero 685.605 titulo N

Nyza S. A. Ind.
Plásticos - oposição
mero 685.804 marca N

Nyza 9. A. Ind.
Plásticos - oposição
mero 685.603 marca
685.602 marca Nyza -
marca Nilza.

Onisa Organização
Incorporarões S. A.
Mano 688:892 titulo
Paulo. •

e Comércio de
ao tkrmo nú-

yza.
e Comércio de
ao térmo ,nú-

yza.
e Comércio de
ao taérmo nó-

Nvast têrmo
térrao 688.024

de Neg órios e
- OPOSICã O ao
Cidade de São
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Madel Manufatura de Produtos Ele-
trônicos S. A. - oposição ao têrmo
683.909 marca Madi.

Retal Representações e Telefonia
Ltda -- oposição ao têrtno '682.564
marca Telea.	 •

Tecnoplan Construções e Planeja-
mento Sociedade Civil Ltda. - opo-
sição ao têm° 684.963 marca Tec-
noplan.

Reveplast Revestimentos Plásticos
Ltda. - oposição ao térmo 689.068
marca Reveplast.

Rino Publieldade Ltda. - oposição
ao tênno 690.011 marca _Ryno.

Rifo Publicidade Ltda. - oposição
ao tèrmo 690.010 marca Ryno.

Inelca 2. A. Ind. Flatrônicas -
oposição ao têrmo 684.536 marca -
Enelcom.

Casa Rádio Luz Ltda. - ODOSIÇãO
AO termo 018.671 marca Radiolux.

Gulliver S. A. Ind. e Comércio -
vomição ao têrmo 681.169 marca --
Gulliver.

Somar 9. A. Indústria Eletro ga
-cânica - oposição ao Carmo 689.561

marca Somar.
Diffasa Distribuidora e imoortado-

ra de Ferramentas Finas Ltda. -
oposie% ao têrmo 684.819 nome co-
mercial.

Diffasa Dlitribuidora e Imnortado-
ra de Ferramentas Finas Ltda. -
oposição ao térmo 684.847 - marca
Dinasa.

Marear Importacão Eroortarão e
Representarão Ltda. - oposição a
têrrno 690.152 ,rnarra Marear.

Marear Importacão Exportacão e
Represeatac sões Ltda. - oposição ao
térmo sI .3.151 título Marear.

Distilaria Tangará Ltda. - onosição
ao têrmo 683.622 marca Tangarás.

Cia. de, Hotéis Comodoro - o posi-
ção ao Urna) 686.4394 marca Como-
dore.

Onisa Organização de Negócios e
Incorporações S. A. -- oposição ao
têrmo 688.891 nome comercial.

Auto Asbestos S. A. - oposicão ao
Urna" 688.151 marca Molas Durex.

Hércules S. A. Fábrica de Talheres
- oposição ao Urino 683.794 marca
Hércules.

Hércules S. A. Fábrica de Talheres
- oposição ao termo 683.795 marca
Hércules,	 --

Martini & Rossi SPA - oposição
ao térmo 883.977 marca Martini.

cia. Cervejaria José Weiss - opo-
sição ao têm° 689.205 marca
Weiss.

American Home Products Corp -
oposição ao termo 683.935 marca -
Aeropress.

Produtos Químicos Fontoura Ltda.
.- oposição ao termo- 683.792 marca
San' Tex.

ecoes S. A. - oposição ao Moly)
690.599.

Linhas Corrente S. A. - oposição
ito têm° 684.350 marca P.

Linhas Corrente 9. A.	 'oposição
ao térmo.684.349 marca

Calçados Samello S. A. - oposi-
ção ao têrtno 688.392 marca &melro.

Moinho Selmi Dei S. A. Ind. e
Comércio - oposição ao tétano nú-
mero 686.762 marca 9. & D.

Ind. e Comércio de Peças para Au-
tomóveis Brosol Ltda. - oposição ao
têrmo 688.624 marca Sole°.

SPI Soc. Paulista de Investimentos
Crédito e Financiamento S. A. -
oposição ao termo 686.780 marca -
CPI.

Curtume de Couros e Peles Flecha
S. A. - oposição ao tOamo 686.984
nome comercial Representações Polo
Ltda.

Max Lowenstein S. A. Fábrica
Aliança de Artefatos de Metais -
oposição ao têrmo 688.123 - marca
Aliança.

comercial e Administradora Ccmad
S. A. - oposiçao ao têrmo 687.742
marca Comag.

Otto Baumgart Ind. e Comércio
S. A. - oposição ao têrmo número
686.324 nome comercial.

Otto Baumgart Ind. e Comércio
S. A. - oposicão ao têrmo número
586.325 marca Amarela.

Anderson Clayton & Co. S. A.
Ind. e Comércio - oposiçSo ao Urino
689.217 marca Produtos Colorita.

Innocenti Soc. Generale Per L'In-
dustria Metalúrgica Mecanica -
oposirão ao téarno F87.041 ma ara ET.
• Ind. York S. A. Psodutoa CirOrgi-
cos - oposiaão ao Urino 686.129 -
marca Nona.

A. Grechi & Cia. Ltda. - oposioão
ao 'Cerni r) 686.211 título Móveis Deco-
rama Ltda.

Casas Pirani S. A. Comércio e Tm-
portaeão - oposição ao tOrmo núme-
ro 687.425 nome comercial.

Confecrões Zé B ato Ltda. - oposi-
ção ao tarrao 637.658 marca Loe.

Sirnetal S. A. Ind. e Comércio -
• Odoliro Paulino - oposirão ao têr-
mo 687.169' marca C have da Fortuna.

Anderson Clayton an Co. S. A. Ind.
e Comãrcio - onosiç 5 o ao têrmo nú-
mero 688.623 marca Top.

Ind. Reunidas José Stefanini S.A.
- oposição ao tèrmo 685.447 marca
- Indiano.	 •

Cary S. A. Crédito Financiamento
e' Investimento - oposição ao têrmo
689.978 nome comercial. 	 -

J. B. Portela - onosição ao têrmo
684.003 marca Portela. 	 -

J. B. Portela - Posição e" tA-rno
688.767 marca Portela Publicidade
Promoções.

Casa Dico S. A. Comércio e Ind. -
onosiçã.o ao tértno 633.639 marca -
Disco.

Ind. Alipesi Ltda. - oposição ao
Urino 687.888 marca Marmitex.
• Comercial Rádio Luz Ltda.-- opo-
sição ao tértno 688.671 marca -
Radiolux

Cia. Geral de Indústrias - oposição
ao têrtno 687.645 marca G.

Serraria Massaranduba Ltda. -
oposição ao tãrmo 687.815 - marca
Massaranduba.
' Serraria Massaranduba Ltda. -
oposição ao térnio 676.871	 marca
Maqsaran duba.

Serraria Massaranduíaa Ltda. -
oposição ao têrmo 676.870 - marca
Massaranduba.

Cal Pena & Cia. Ltda. oposição
ao termo 684.174 marca Café Papa-
gaio.

Cita Cia. Industrial de Terraplana-
gem e Asfalto - oposição ao têrmo
682.926 Marca Cita.

Orbitur S. A. Orge,nizaçãO Brasilei-
ra de Indústria de Hotéis e Turismo
- oposição ao tkrmo 691.775 marca
Panorama.

Sotto Maior S .A. Tecidos e Ar-
marinho - oposição ao têrmo 685.707.

Ind. de Congelados Sacy Ltda. -
oposição ao tértno 691.730 marca -
Saci.

B. T. Babbitt Ind. Química S. A.
- oposição ao têm° 678.568 marca
Ki Limpo.

Século XX Auto Peças Ltda. -
oposição ao têm° 680.274 marca -
Século XX.

Line Material do Brasil S. A.
oposição AO tkrmo 681.811 marca _
Linel.

Aliança Cia. de Crédito Financia-
mento e Investimentos - oposição
ao Urino 688.951 marca Preâmbulo.

Aliança Soc. de Administração e
Distribuição de Valores Ltda. - opo-
sição ao têrmo 688.951 marca -
Aliança.

Manah S. A. Comércio e Indústria
de Adubos e Rações - oposição ao
têrmo 690.108 marca Mana.

Precisa" Participações Engenharia
Indústria e Comércio - oposição ao
têrtno 683.592 marca Prontocar.

Cia. de Calçados DNII - oposição
ao tarmo 690.693 frase de propagan-
da Future Simphony Golors.

Cia. de Calçados DNB - oposição
ao têrmo 691.493.

São Paulo Alpargatas S. A. -
oposição ao têrmo 688.288 mima -
Quatrorcdas.

Werno Julio Aypl - oposição ao
têrmo 638.681 sinal de propaganda
- Tele Garantia.

Comércio de Louças Beirão S. A. -
oposição ao tkrmo 685.989 título -
Ca aa das Loiras.

Casa Dito S. A. Comércio e In-
dústria - oposicão ao térmo núme-
ro 688.810 marca Disco.

Comércio de Louaas Beirão S. A.
onosicão ao tOrMo 686425 título

O Mundo das Louças.
Catalina Inc. - ODOSiçãO ao têrnio

684.183 marca Catalan.
Arnp Incornorated - °Posição no

têrcno 685.435 marca Arnplimatic.
Amp. Incorporated 	 oposicão ao

Urino 685.436 marca TV Amplimatic.
Shell Brasil S. A. Petróleo - opo-

sicão ao térmo 683.340 nome comer-
cial.

Malharia Nossa Senhora da Con-
ceicão S. A. - oposição ao têrmo
689.380 nome comercial Meias Man-
abastar Ltda.

Schurt & Fiedler Ltda. - oposicão
ao têm° 684.070 título Carros Usa-
dos O. K.

Cantina Rio Quatrocentão Ltda. -
oposição ao térmo 688.766.

Waldemar•Macedo - oposicão ao
têrmo 688.665 marca Amplifoto.

Unilever United - oposição ao
têrmo 683.602 marca Tintolux.

Unilever Limited - oposição ao
têm° 683.488 marca Italux.

Unilever Limited - oposição ao
têm° 683.484 marca Wandalux.

Aktiebolaget Electrolux - oposição
ao têrrno 688.671 marca Radiolux.

Fundição Tupv S. A. - oposição
ao termo 689.457 marca Tupy do
Rio.

International Telephone And Tele-
graph Corp - oposição ao térmo nú-
mero 684.428 marca Ity.

A. Schlittler & Cia. Ltda. - oposi-
cão ao térmo 684.174 marca Café
Papagaio.

Ferragens Carvalho Comércio e Ind.
5. A. - oposição ao têrrno 684.703
marca Carvalho.

Morada Móveis Objetos de Arte Li-
mitada - oposição ao Mimo 684.797
marca Moradia.

Eletromecanica Dyna 9. A. - opo-
sição ao têrmo 684.849 nome comer-
cial.

Eletro Geral S. A. Lojas Sega/ -
oposição ao termo 684.922 nome co-
mercial.

Ind. Paulista de Móveis de Aco S.
A. - oposição ao térmo 685.043.

Finam S. A. Financiamento Cré-
dito e Investimentos - oposição ao
têrmo 685.118 marca Finarnbra.

Ibesa Ind. Brasileira do Embalagens
S. A. - oposicão ao termo 685.150
titulostosamatic.

Importadora Brasiliense Sá Comér-
cio e Ind. - oposição ao têrmo nú-
mero 685.156 marca Brasiliense.

Antonio Vieira de Sá - oposição
avo têrmo 690.109 marca Caiçara.

Confecções Eva Ltda. - oposição
ao térmo 682.960 marca Eva.

Cia. Brasileira Rhodiaceta Fábri
de Raion - oposição ao timo n
mero 687.015 marca Rodina.

Valisere S. A. Fáb. de Artefat
de Tecidos Indesmalhaveis - opos
ção ao têrmo 689.904 marca Viage
ao Mundo.

Adam Opel Aytiengesellschaft
oposicão ao têrmo 687.015 - mar
Rodina.

Adarn Opel Aytiengesellschaft
oposição ao têrmo 684.864 nome e
xnercial.

sDaimler Benz Aktiengesellschaft
onoalcão ao têrmo 684.681 marca
MGS.

Farbwerke Hoechst Aktiengesela
chaft Vormals Meister Lucius &
ning - oposicão ao têrtno 685.131
marca F. Fcrlan.

Dairoler Berz Aktiengesellschaft
oposirão ao têrmo 684.982 marca
Mercerio. - •

Suddeutsche Chemiefaser Aktienge
sellschaft - oposição ao têrmo
mero 685.433 marca Salan.

Byk Gulden Lomberg CHernisch
Fabrik G.M.B.H. oposieão ao têX
mo 695.929 marca Pulmosit.

C. H. Boehringer Sohn - oposiçã+
ao têm° 685.934 marca Gaduol.

Standard Francis Tncornorated
rososiaão ao térmo 683.372 marca a
Real.

E. I. Du Pont De Nemours And Co
- onosicão iso térmo 682.998 marco
- Vitoni.

Fábrica °de Aparelhos e Material
Elétrico Fama Ltda. - oposição mtêrmo 689.828 marca Fama.

Rive & CIa. Ltda. - onosição ac
têrmo 686.475 insiania Delta.

F. Capuano & Cia. Ltda. - oposi-
ção ao térmo 688.947 marca •
Marmicoc.

F. Capuano & Cia. Ltda. - imos!.
cão ao térmo 689.316 marca
Marmicoc.

Ouro Verde S. A. Comércio Agri-
cultura e Representações - (mos!.
ção ao Orno 686.974 nome comer-
ciai. .

L. Cusnir & Filho - oposição ao
termo 687.974 marca Amon.

Norsk Hydro Elektrisk Kvaelstofak-
tieselskab _ oposição ao térmo nú-
mero 684.164 marca Novinil. '

Orniex S A. Organizacão Nacional
de Importação e Exportação - opo-
sição ao Urino 689.604.

°miar S. A. Organização Nacional
de Importação e Famortação - opo-
sicão ao térmo 689.605.

Kopa Taxi Cia. Paulista de Taxis
- oposição ao têrmo 691.038.

Purex corp Ltd. - oposid.o ao tèr-
mo 684.25cs marca Liquibrilho.

Brune Pasan - oposição ao tèrmo
684.201 titulo Pavan.

Bruno Pavan _ oposição ao térmo
684.202 nome comercial.
alarmo Pavan - oposição ao tkrme

684.200 expressão de propaganda.
Bernardo Goldfarb	 oposição ao

térmo 680.369 titulo Marna Confec-
ções.

Confecrões Zé Beto Ltda.-. - oposi-
ção ao tkrmo 688.S98 marca Boelee.
- Laboratórios Andromaco S. A. -
oposição ao Will° 689.735 marca -
Nosetrip.

Laboratórios Andromaco S. A. -
oposição ao têrino 688.558 marca -
Mesurin.	 •

•

Duracour S. A. Ind. e Comércio -
oposirão ao térmo 689.618 marca -
DUM dor.

Helios S. A. Ind. e Comércio
oposição ao têrmo 682.675 titulo -

MauHelios S. A. Ind. e Comércio
Oposição ao termo 688.676 titulo -
Mauá. . •

Prima Eletro Domésticos S. A. --
oposição ao Urino 687.990 marca
Plima.
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Unilever Limited - oposição ao
térmo 684.870 marca Decolux.

Serralheria Irmãos Rossi Ltda. -
oposição ao tèrmo 685.941 marca -
Sir.

Cia. União dos Refinadores Açúcar
e Café - oposição ao têrmo número
691.164.

Angelina Ginotti - oposição ao tal.-
mo 690.378 marca A Gaivota.

Club Federal do Rio de Janeiro -
oposição ao têrmo 690.532 titulo -
Clube Federal de Santa Catarina.

Confex Roupas de Cavalheiros S. A.
- oposição ao térmo 683.477 marca -
Confex.

F. Capuano & Cia. Ltda. - oposiçáo
ao tarou) 688.948 marca Marmicoc.

Baumer PB9 Cia. Brasileira de
Equinamentos - onosieão ao tarro()
686.815 - marca Boum

João Gomes Xavier & Cia. Ltda. -
oposição ao tèrmo 687.702 marca
Humeaon.

Instituto Vital Brasil Lab. de Pro-
dutos Qu'rnicos e Biológicos - oposi-
c50 ao térino 685.928 - marca Tri-
vibiona.

João Gomes Xavier & Cia. Lida
- oposi oã'o ao têrmo 687.701 tilara";
Htimeaon.

Pianesa Cia. de Planejamento e
Habitaaao - oposirão ao t armo nú-
mero 685.073 marca Planasa.

Cilag, chemie S. A. - oposição ao
têrmo e r. 1 .225 marca Miazin.

Casa Dico S. A. Comércio e Indie.•
trio - nnosirão ao têrmo C138.651 -
marca Disco.

Casa Dico S. A. Comércio e Indús-
tria - onosirão no ferrno 637.875 -
insígnia Dica.

Ind. Metalúrgica Forjaro S. A. -
onoloao ao termo 689.349 marca -
Fornsoas

AEC Rádio e Televis5o S. A. -
°murro ao tèi-mo 685.536 - marra
Ouro Negro.

Fortilaja S. A. Ind. e Comércio -
oposioão ao têrmo 683.003 marca -
Fortilaie.

Vulran Material Plástico S A. -
onwn ao termo 684.0O3 marca -
Resil Piso.

Indústrias Reunidas Irmãos Spina
S. A. - onosi o5o ao têrmo número
£91.607 marca atas.

Ind. Reunidas Irmãos SnMa S. A
- onosição ao tèrmo 684.791 marca
Cameea.

Ka.iser Steel Corp - oposição ao
têrmo 687.266 marca Kaiser.

Crediminas Invest imentos Créditos
e Financiamentos S. A. - onosiçãe
ao têrmo 691.275 nome comercial.

Crediminas Investimentos Créditos
e Fin anciamentos S. A. - onosie§0
ao têrmo 691.275 marca Cremints.

Crediminas Investimentos Créaitos
e Financiamentos S. A. - ono,icão
ao têrmo 690.735 nome comercial.

Pelastio Oliveira & Cia. Ltda. -
oposição ao têrmo 68.046 marca -
Macarrão e Massas alimentícias Mar-
ca Estrela.

Karibe 9. A. Ind. e Comércio -
oosição ao têm° 688.431 marca -
aribe.
Cia. Industrial de Conservas Ali-

ientícias Cica - oposição ao térm0
37.394 marca Cica.
Karibe 8. A. Ind. e Comércio -
-assira° ao térmo 687.359 marca -
ailton.
Cia. Imobiliária Clipper - opost-
o ao têrmo 689.565 nome civil.
Panificadora Federal Ltda. - emo-
ção ao térmo 688.810 marca -

Ind. e Comércio de Peças para
utonadveis Brosol Ltda. - oposição

térmo 689.365 marca Brasol.
S. A. Cotonificio Paulista - oposi-
ai ao têrmo 688.418 expressão de
.opaaanda.
S. A. Cotonifício Paulista - opo-
-ao ao tArmo 688.143 marca Eureka
Torazo Okamoto S. A. Chá Ribeira

opos ieão ao tèiano 684.437 marca
ifé Ribairo.
Sao Paulo Alpargatas S. A. - opo-
:ão ao Sairmo 688.690 marca Rodeg.
Montreal Morem e Representa-
o Industrial 9. A. - oposieão ao
timo 691.087 marca Montreal.
Indústria Altnesi Ltda. - oposição

têtimo 687.P87 marca Marmitex.
Produtos çoitimicos Lavex Ltda. -
iorlçan ao têrmo 685.523 marca -
do Azul.
Oca A rquitetura Indústria e Comér-
, S. A. - onosicão no tarmo nO-
ro 	 nome comercial.

aen Arquitetura Indústria e Ccenér-
i S. A. - maosi aão ao tèrmo ma-
r c81.61a YTIP,P* Gebe.
Oxlvat ore Libertino e Angelo Liber-
o - ostção ao tèrmo 684.699 -
•rea
marra Comercial Imnortadora

- onoal-ao ao tèrmo número
'.991 nome comercial.
'ron,é5a Comercial Imnortadora Li-

- oposiaão ao térmo número
1.995.

li sch Lomb Incornorated -
sais o n ao tArmo 684.692 marca -
1... vela 13-m.
3mi sob	 Lgmb Incornorated

ao tarmo 64.690 marca -
ii s • is ramb Veja Bem.
ai-oratórios Oroanon do Brasil Li-

'ama - oposi-ao ao tarmo 684.175
STPR A S. A. (rédito Investimentos
anolom antos Representa-aias e Ad-
rdstra aan - oposição ao tarnto
a179 titulo Cifrão.
'SUMA S. A. Crédito Investimentos
andamentos Renresentaelles e Ad-
sistro-ao - oposição ao têrmo
.1ag ' a tilo cifrão.
.IFRA S. A. Crédito Investimentos
inciam antos Renresenta aões e Ad-
listrai-ao - oposição ao têrmo
.181 título Cifrão _ têrmo 628.182
rie comercial Cifrais Distribuidora
Valmies S. A. - farino 6118 178 ti-
a Cifrão.
laquin Comercia/ de Máouinas e
tipamentos S. A. - onosição
no 6 137.022 marca ManOitec
mobiliaria Sun'n' tida _ opo,s1-
, ao tarmo 688.013 titula somara
intry Chtb.
.aostinho Setti S. A'. Comércio
iortacão Importação,- oposicão ao
am 683.827 titulo Agente 007.
.gostinho Setti S. A. Comércio
iortaoão Importacão - oposição ao
no 685.620 marca Sette.
'roleta Grandes Estruturas Ltda.
oposição ao têrmo 685.906 marca
.jetec.
Istituto Químico Campinas S. A
oposicão ao tétano 685.929 marca
mosit.
id. Brasileira de Produtos Qu"ini-
9. A. - oposicão ao têrmo rrú-
o 685.935 marca Adronocaina.
rigorffico Bordou S. A. - oposi-
ao têrmo 686.047 marca Emble-

ica.
mfecções Anka Ltda. - oposição
sêrtner 696.100 marca BI Lee Bel.

CEPEC Cia. de Estudos Patentes e
Empreendimentos de Concreto 9, A.
- oposição ao têrmo 684.199 marca
Pavan.

CEPEC Cia. de Estudes Patentes e
Empreendimentos de Concreto S. A.
- oposição ao têrmo 684.200 expres-
são de propaganda.

CEPEC Cia. de Estudos Patentes e
Empreendimentos de Concreto S. A.
_ oposição ao têrmo 684.201 titulo
Pavan - Mimo 684.202 nome co-
mercial.

National Lead Co. - oposição ao
têrtno 683.752 marca Titanium.

Knorr Nahrmiteel Aktiengesellschaft
- onosição ao térmo 684.458 marca
Kanax.

Ind. de Linhas Centauro S. A. -
oposicão ao ténis° 688.323 marca -
Centauro.

The Proprietary Association - opo-
sieão ao têrmo 689.721 marca -
Nosedrops.

Soumar Espuma e Nylon S. A. Ind.
e Comércio - onosiçan ao têrmo nú-
mero 684.853 marca Spuma.

Tertnomccanica SN-) Paulo S. A. -
(mostra° ao térino 685.103 marca -
Termrantstals.

andústrias York S. A. Produtos Ci-
rtiralcos - oposia a n ao têrmo núme-
ro 687.275 marca York.

Hostery Corp - oposição ao
têrmo $8.795 marca Británia.

Ind. e Comércio Libra 9. A. - °Po-
sicão ao t arro e"/."37 marca Libra.

Ind e Coe-nardo Trorion S. A. -
onosiaan ao têrmo 686.715 marca
Polypreen.

Ind. e Ccenarcio Trorion S. A.
mostrar) ao têrmo 686.714 marca
Polynrern

Ird e Ccenarcio Trorion S. A.
(mosto% ao térmo 685.713 marca
Polvnrern.

Ind. e Crmarcio Trorion S. A.
emosioão ao Camo 686.712 marca
Poivoreem.

Ind. e Comarcio Trorion S. A.
onnaidi n ao têrmo 686.711 marca
Polynrern.

Lab. Parke Davis Ltda.	 oposi-
ção an Virmo 684.090.

Nest lé S. A. - oposição ao têrmo
687.137 título Brascafé.

Flozaano ta. A. Comercial Industrial
e Itanortadora - mostram ao têrmo
684.911 sinal de propaaanda - B.

cia. Antárctica Paulista Ind. Bra-
sileira de bebidas e Conexos - (M-
ataria ao têrmo 684.162 marca Sorvete
Pinguim.

cia. Antárctica Paulista Ind. Bra-
sileira de bebidas e Conexos - opo-
aála ilooppao Mano 684.049 titulo Festa do

nom eai Facchina as Cia. Ltda. -
nnosi oáo ao têrmo 689.795 marca -
Fada.

Vinhos Ronca S. A. Cornarei° Ind
e Lavoura - oposição ao térmo nú-
mero 1390.112 marca Fidalgo.

Produtos Ganser S. A. - oposição
an tarmo 690.113 marca Supram°.

Prodit iaa couirninos Guaranv 9. A.
ao &gano 682.586 marca

Guarani
Alfredo Villanova - oposição ao

tèrmo 689.828 marca Fama.
Junger & Gebhardt A. G. - oposi-

ção ao Orno 687.299.
layk Gulden Lomberg Chernische

Fabrik G.M.B.H. - oposição ao têr-
mo 687.031 marga Big.

Glacas de Boussois - oposição ao
térrno 886.650 marca Perfilite.

Volksumaenwerk Aktiengesellschaft
- opoaicão ao térmo 684.189 marca
Italyvolks.

G. D. Searle & Co. - oposição ao
térmo 684.175 marca Ovulostat.

Nelson & Nelson S. A. Comércio
Ind. e Importacão - oposição ao tèr-
mo 6119.690 titulo Studios Nelson Fo-
tografias.

A Soc. de Moagens do Recife Ltda.
_ oposição ao tèrmo 684.410 marca
Recife.

de que, para a obtenção do imola
mento giratório, e disposto, na cin....4
pelc mi.,-os unia pista troe:12de. SU;JI 3
a qual s, guia o embolo.

2. Motor de combustão de tic:., io
com o ponto 1, cavaca rizado ,r, lo
fato de que para a obtenção do Inc. 1-
mento giratorio, a pista troco;c1. .,e
acha deslocada com reiaão á
cuide dada caixa.

3. Motor de combustão de aci;- do
com os pontos 1 e 2 , caract..iaz.a,:o
pelo fato de que a guia do éln!)ol. ,..-o-
bre a pista trocõide é roal;zada por
roletas de guia dispostrs no ei,e...;o.

4. Motor de combustaa de a,..,:ruo
com os pontos 1 a 3, cararliaii.ro
pelo fato de que, na entra, de araooa
os lados das faces laterais do en-,,,lo,
é disposta uma respectiva pista

5. Motor de combustão de -aaa do
com o ponto 4, careate,;.:tdo peic !u:4
de que as dila.; pistas :,e a!diam 1te..;0-
cadas uma com relação a °nua. ;ar
exemplo, de maneira Ot1 .2, numa etaaa
com epitrocoicie de dois arcos i `e : a
um êmbolo ti ianguiar, a epitro-ol :e
de dois arcos da pista pai a a g o '," da
êmbolo se acha num lado de-sficara
de 009 cem re'.,izão à coneslonei,aite
pista no outro lado do embolo.

6. Motor de conibutzto de 0:5 ao
com os pomos 1 a u, cai actai h.:,tio
pelo ii.ieo de el ite o maneio ue l'Oi ri ..,3
„te gu.a. pertencentes :1 uma pisla
1aspei-11> a0 111.1111:ru de anguleis , do
.11100.0.

7. Motor de combli.ii.ado de ae,-allo
com os po,ilos 1 a t;, cai aux,
pelo fato (.4J que ie, pit ..1 ; aro (11:3P,S.
,as so;.;:e borrar IL.! iii,t:,:al qui- s-e-
vem pa t a o apoio uo (.:,:ai eÀ,..e.11 rieo
na caixa.

6. 2,1oLor de oinbit.,:ãa de itaardo
CUiil OS pOlit CS 1 a 7, ca,,ti,te.-ii,:loo

, são di. ,,i;ostos nwn 00;1 cie man, ai
pe.;) lato ((O cila os ro!,ies de p.iia

seguro ao êmbolo.
9. Motor de comIntitao de ac,..,1 do

com um ou mals dos pa:11,:, pi . et ,.s . Ga-
te..s. ca:actc2,7ado pela ia o de ou,: a
P15 a para a guta do em iulo é sw..(11-
v. .kl i :la ta cli,c;a0 circii.,atencial cai
uma pista in'terna e uma pista cx-
Letr:11 e que a pista intrrna é dtsi,o:•i a
no sctor eireunferenciai no qual o êm-
bolo esta exposto às forças de pressa()
de gás.

10. Motor de comoustao de acórdo
com o ponto 9, caracterizado pelo
fato de que o ponto de transição da
pista exteina para a pl.,ta interna
está situado, de ambos os ladi,s lia
zona do eixo transversal mais aum.
oricia da caixa.

11. Motor de combustão de acareie
com os potnos 9 e 10, caractewi do
pelo fato da pista interna soare-
pôr-se à pinta externa nos pontos do
transição.

12. Motor de combustão de atiçado
com um ou mais dos pontos prece-
dentes, onde, para a obtem:Lao do mo-
vimeato giratario é disposta na caixa,
pelo menos uma pista trocóitle sobre
a qual o êmbolo é guiado por POMO de
roletas de guia, caracterizado pelo
fato de se dar aos apoios dos roletas
de guia ou aos próprios roletas de guia
forma flexível,	 elástica, em direção
rall3ia

LMotor da combustão do auirdo
com o ponto 12, com formação elás-
tica dos roletas de guia. caracterizado
pelo fato de cada um dos roletes de
guia consistir de uns tubo metálico
externo e outro	 interno entre os
quais é dispoato um tubo flexivel,
elástico, por exemplo, um tubo de bor-
racha embutido por vulconizneão.

14. Motor de combustão de acsoin
com o ponto 12, com formação elás-
tica dos roletes de guia, caracterizado
pelo fato de cada roleta de guia pes-
s'.ir um anel de rol amento externo
'itie coissiste de material flexível,
elástico, por exemplo, de um mota:nal
da classe das poliamiclas ou similares;

15. Motor de combustão de actirdo
com os pontos 12, 13 e 14, caracteri-
zado pelo fato de que os pontos de

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

TstMO No 129.921

De 9 de Junho de 1961

Requerente: Daimler-Benz Aktien-
gesellschaft, firma industrial e comer-
cial alemã.

"Motor de combustão a êmbolo ro-
tativo, de tipo trocdide".

Pontos Característicos

1. Motor de combustão a êmbolo
rotativo ,de tipo trocolde, especial o
mente com émoolo poligonal disposto
como figura envolvente interna den-
tro de uma caixa epitrocaade e exe-
cutando movimento giratório em
tôrno de um excêntico disposto sóbre
o eixo motor, caracterizado pelo fato
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•apoio dos roletes de guia são equipa- 27. Motor de combustão de acôialo em / digestor continuo, caracteri- do a • madeira movida de Cima
dos com buchas flutuantes e ligados com o ponto 26, caracterizado pelo zado por - compreender a passa- para • baixo através do digestor,com condutos de alimentação de óleo fato de que o pino de mancal lie gem, através do digestor, do licôr enquanto o licôr de digestão e asob pressão.	 ,	 apoia firmemente de afribos os la-.	 de digestão, que contém o rea- água são movidas de . baixo para16. Motor de combustão de acôrdo dos do rolête de guia e possue uma

acom um ou mais dos pontos prece- fenda longitudinal a qual, patrindo de gente qtdrnico ativo, em sentido cima através do niasmo.
dentes, onde, para a obtenção do mo- urn lado testeiro, se estende até ao de contra corrente com o movi- • 1 O. Processo para produção
viihento giratório, é disposta, na ponto a qual, partindo de um lado mento da madeira através alêsse contínua de pasta o upolpit deri-

testeiro, se estende até ao ponto de digestor, de madeira a ser provo--caixa, pelo menos uma pista trocoide	 vada de madeira pelos processossobre a qual o émbolo é guiado por apoio ,e pelo fato de ser provido, na cado o encontro entre. madeira 	
,	 ,meio de roletes de guia, caracterizado fenda lengitticiinal, uni dispositivo de crescentemente reagido e licôr alcalinos em um diéestor vertical

sob pressão superatmosférica epelo fato de que a pista trocoide é encontro qle limiat a flexão do pino . contendo o reagente guinde° em
disposta em peças de guia apoiadas, de mancai entre os seus dois apoios. concentrações crescentes, 	 em temperaturas elevadas, coroe.
móveis, na caixa do motor de com- 28. Motor de combustão de acôrdo 	 terizado por compreender os es.

. bustão e que estas partes de guia com com os pontos 26 e 27, caracterizado -. 2.° Processo para a produção da tagios operativos de: alimentar a
pista são 'apertadas por meios de pelo fato de que a fenda no pino de pasta ou polpa derivada de moa' madeira, em estado subdividido
pressão, por exemplo, pressão de mancai é disposto de modo a ficar
mola, pressão de óleo, flexível e elas- Paralela' a uma tangente aplicada à.

deira pelos processos alcalinos ao digestor, pela extremidade sio

ticamente contra os roletes de guia. pista. em digestor continuo sob eleva- aerior do mestneou em um ponto
17. Motor de combustbo de acordo 29. Motor de Combustão de acôrdo das temperaturas e pressão, ca- próximo, e causar seu movimento

com o ponto 16, caracterizado pelo com os pontos 26 a 28, caracterizado racterizado por compreender os dbaixoe cima para ba através do di.
fato de que, além dos meios de pres_ pelo fato do disposto de encontro estágios operativos de: alimentar gestor; submeter a madeira a udi
são, são previstos meios de amorteci- consistir de uma peça de inserção que a madeira ao ponto de entrada do tratamento de digestão no diges.
mento, por exemplo, de estrangula- se estende quase sobre todo o com- digestor, e movê-la através do di- tor por meio de um licôr branco
roento no casole emprego de óleo, os primento da fenda e a qual enche aquais, amortecem movimentos das fenda na zona desum ponto de apoio gestor até ao ponto de descarga; ou de digestão Contendo o reta
partes de guia, providos de pista, emdo pino, enquanto na zona. entre os introduzir. no digestor tun licôr gente químico ativo, e -cujo lido
sentido contrário à direção de pres.. pontos de apoio, guarda distância com de digestão contendo o reagente é introdudido nodigestor , em um
são dos meios le pressão.	 relação aos flancos da fenda.	 químico ativo, e em um ponto ponto intermediário entre ' suas

30. Motor de combustão de-acõrdo onde a madeira já se encontra to- extremidades superior e inferior
18. Motor le combustão de aeôrdo com o Ponto 26, caracterizado pelo tal ou substanciahnente reagido; sendo movido de baixo pane cimacom os pontos 16 e 17, caracterizado fato de rolête de guia apoiar-se sobre fazer o Edu' de digestão otraves- dentro do digestor, em sentidopelo fato de 'que a pista é disposta uma bucha a qual por meio de um

sisa o digestor em sentido de con- de contra-corrente com o movi .sobre duas partes de guia sepaiadas pino de mancal que a atravessa e
pir uma junta e que a junta está si- apoia elasticamente apenas numa Ira corrente Com o movimento da mento .da madeira no meamo, para
tuada na direção do eixo mais com- zona central, é mantida centrado com madeira através do digestor, e ser descarregado do digestor e sob
prido la pista.	 relação aos pontos de apoio .do pino descarressar do digestor o licôr, a forma delicôr escuro, em um

19. Motor de combu.Stão de acôrdo de mancai,. se projeta com os suas na forma de licôr escuro, em um ponto situado entre a extremidade
com os pontos 16 a 18, caracterizado duas extremidades para dentro das pnoto situado entre o Ponto de superior do digestor e o . ponto dspelo fato de que ambas as partes de perfurações .de mancal e apresenta entrada do licôr dedlgestão e o introdução do licôr branco; sul) .guia são dispostas, em extremidades um diâmetro que é menor que o°dia-
opostas, de lados contrários, giniVeis metro das perfurações de manca/. 	 ponto de entrada da madeira.	 meter a madeira substancialmen.

d(em tôrrio de pinos fixos na caixa. 	 . 31. Motor de combustão de acôrdo 	 3.0 Processo de acôrdo com o te reagido a um tratamento20. Motor - de combustão de acôrdo com o potno 26, com rolête de guia p	 difusão-deslocamento no digestorponto 2, caracterizado pelo fato: com os pontos 16 a 19, caracterizado que consiste de um tubo externo e de 	 por meio de água que é introdu.
pelo fato de que, preferivelmeste na um tubo interno, entre os quais são de que o licôr escuro é desCar-

zida no 'digesto'', abaixo do ponte• vizinhança dos pinos em tôrrio dos dispostos meios elásticos, caracteri- regado do ditestor, em uni ponto de introdução de licôr branco ouquais as partes de guia podem, girar, zado pelo fato de que os meios elásti- próximo do ponto de entrada da
de digestão,. para ser movida dlsão dispostas parafusos para o ajuste cos se dispõem distribuidos na eir- madeira. ,

da folga axial.
• cunferência de uma fenda anelar–for- baixo para cima no digestor, em

4.° Processo de acôrdo com sentido de contra-corrente com o
s

. 21. Motor de combustão de acôrdo moda entre os tubos externo é Sn-
, qualquer dos pontos anteriores, movimento de descida da pasta nocom os pontos 16 a 20, caracterizado temo.	 -n

caracterizado pelo fato de que a mesmo, sendo finalmente retiradapelo fato de que, em cada parte de
guai, remotos do eixo de giro, sala	

32. Motor de combustão de acôrdo madeira, completa Ou substancial- do digestor juntamente com o li-
dispostos parafusos de encontro para com 

° ponto 31, caracterizado pelo
Mente reagido, é submetida a um côr escuro; e descarregar , pela

isa limitação da amplitude de giro ais-tem de que os meios elásticos consis-tem 4e pinos tensores metidos em tratamento . de - difusão desloca- extremidade inferior do digestor,
guiar.	 .	 perfurações dispostas na fenda anelar. mento no digestor, mediante a a pasta reagido. substancialmente,

22. Motor de combustão de acôrdo 33. Mõtor de combustão de acôrdo passagem de .água através 'do di- isenta do reagetne químico.com os pontos 16 a 21, caracterizadopelo fato de que os meios de pressão co mo pinto 31, caracterizado pelo gestor, em sentido de contra-cor- 11. Processo de acôrdoc em o
para provocar o giro angular, para fato de que os meios elásticos consis- rente com o 'movimento, através ponto 1 O, caracterizado pelo fato
ambas as 'partes 

de guia, são dispus- tem de peças cilíndricas de borracha do digestor, da madeira total ou de ser a água introduzida no di-tos, remotos um do outro, em uma inseridas em perfurações dispostas na substancialmente reagido,	 gestor, na extremidade inferiorfenda anelar.
parte de guia. Finalmente, a depositante reivin- 	 5.° Processo de acôrdo com o do- mesmo ou em algum ponto

23. Motor de combustão de acôrdo dica de acôrdo com a Convenção In- ponto 4, càracte,rizado pelo fato próximo dessa extremidade:
com os pontos 16 a 22, caracterizado ternacional, e de conformdiade com	

I 2. Processo de nefirdo com
deque a água é introduzida no	 -*

pelo fato de que os meios de pressão 	 O
'consistem de êmbolos sob carga do o artigo 21 do Códi

go da Propriedade digestor em um ponto siutado en-
ponto 1 0 ou 1 1, caracterizado Pelo

mola, montados em perfurações. 	
Industrial, a prioridade dos corres- tre o ponto de . entrada do licôr fato de que o tempo do trânsito

24. Motor de combustão de acordo pondentes pedidos, depositados na da digestão e o ponto -de descarga da madeira, entre o polo de dos-
com os pontos 1.6 a 

23, caracterizado Repartição de Patentes da Alemanha,
em 11 de junho de 1960, 13 de setem- da Pasta nu Palpa.	 carga da licôr , e ,,evtrn r o pontopelo fato de que os espaços para as 

'molas destinadas a exercerem pressão bro de 1960, 11 de outubro de 19CO.
	 6.° Processo de neônio com o de ntrcidução do licôr branco, é

sôbre os êmbolos estão CM . COMUlliCa- 
13 de outubro de 1960, e 28 de marco Ponto 5, caracterizado pelo fato de duração suficiente para asse-

, ção, através de perfurações estran- de 1961. sob os ta
,s p 33.532 Ist-16a5,

de que a água é ' introduzida no gurar que a digestão da madeira,
guiadores, com resrevatórios de óleo D 34.241 Ia-4625, 

la 34.483 Ia-46a5,
D 34.498 Ia-46a5 e D 35.757 Ia-46a5. digestor em um ponto próximo do possibilitando converta-ia em pos-

ou com condutos de alimentação de	 ponto de descarga -da pasta ou ta, estará substancialmente com-
óleo sob pressão.	 .	 respectivamente.

25. Motor de combustão de acôrdo 	 (N. 43.468	 20-9-65 — Cr$ 67 ) • polpa.	 pletada quando a madeira atingir
. . com os pontos 16 a 24, caracterizado o referido ponto de introdução do7.° . Processo de a -côrdo' com

licôr branco ou de digestão.qualquer (les pontos 4 e 6, - carac-pelo fato de que, na junta das partes
de guia; é prevista e sobreposição me, 	 Talla10 N. 126.011 terizado pelo fato de que a água,	 13. Proceso de acôrdon om
similar das mesmas ou que a junta	 s.	 .

introduzida no digestor, é retira- qualquer dos pontos 10, 77 ou 12,está situada obliquamente.	 De 19 de março de 1 9 6t
da com a pasta descarregado, sen- caracterizado pelo fato de que o, 26. Motor de combustão de acôrdo

com lea ou mais dos pontos prece-	 Requerente — Associáted Pulp do uma parte da mesma retirada tempo de trânsito da madeira, en-
dentes, onde, para a obtenção do mo- And Paper 'SUN Limiteds uma com o licôr escuro. tre o ponto deintrodução do licôr
vimento giratório, é disposta, na companhia organizada sob as leis 'IP Processo de acôrdo com branco e o ponto de introdução
caixa, pelo menos uma pisa trocoide do Estado de Victória, estabele- oualquer dos palitos atenriores, da água, é de duração suficiente
sobre a qual o êmbolo é guiado Par cid:1 em Melbourne, Estado de caracterizado pelo fato de que_o para assegurar que, ao ser descar-
meio de roletes de guia e onde se dá Vict6ria, Austrália. 	 .	 - digestor é disposto verticamente, regada do digestor, a pasta ou
aos apoios dos rolêtes de guia ou aos	 Processo para a produção de 'sendo a- madeira movida de cima polpa esteja sensivelmente isenta
próprios rolêtes de guia forma flexi- pasta ou polpa deaivada ele tua- Para baixo através do digestor, do reagente (mitifico ativo ou devel. elástica, em direçç5.o radial, ca-
racterizado pelo fato de que o pior: de deira-pelos processos alcalinos em enquanto o licôr de digestão é digestão.

digestor contínuos. 	 movido de beiro para Cima atra-	
.

1 4 . Processo de neônio commanca! sobre o qual se apoia o ro- 	 ,
lête de guia co roma bucha !tutu-	 • Pontos característicos	

vés do mesmo.	 qualquer (los -pontos 1 O até 13.
ante, de preferência ligeiramente	 9.0 Processo de acôrdo com caracterizado pelo feto (te que no
abaulada aern forma de mola, com	 1.° Processo para a produção de qualquer dos pontos 4 e 7, carne- mínimo 9 0% do foagenle químico
meios limitadores do movimento de pasta ou polpa derivada de ma- terizado pelo fato de que, o muges- ativo, contido tio lir& de tliges-Mola. .	 .	 (leira . pelos processos alcalinos tor á disoosto verticalmente, sen- tão, são retidos no digestor, a fim_
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de serem usados na digestão da
madeira.

• 15. Processo de -acôrdo com
qualquer dos pontos 10 até 13,
caracterizado pelo fato de que no
mínimo 98% do reagente quirnico
ativo, contidos no lidr de diges-
tão, são retidos -no digestor, a fim

• de serem usados na digestão da
madeira.

16. Proesso de acôrdo com
qualquer dos pdntos 10 15, carac-
terizado pelo fato , de que, da•pas-
ta descarregado pelo. digestor, é
extraída água .por meio de um
concentrador, cuja água é retor-
nado ao digestor, usando-se o grau
de extração da água da pasta des-
carregado, para auxiliar a regula-
gem do movimento ascendente de
água e licôr dentro do digestor.

17. Processo de neônio com
qualquer dos pontos 10 e 16, ca-
racterizado pelo -fato de que a ra-
zão sob a - qual o licôr, escuro é
descarregado, em litros por mi-
nuto, pelo digestor, é regulada
para ser igual a, ou ligeiramente
maior, do que:

sendo que U, é a razão do fluxo
ascendente da água no digestor'
em litros por minutos; S é a razão
da introdução, Juntamente com a
madeira de vapor ,'condensado,
expressa em litros de água por
minuto; M é a razão da introdu-
ção de umidade na madeira, em
litros por minuto, e W é a razão
da introdução do lie& beanco, em
litros por minuto.

18. Processo de acórdo com
qualquer dos pontos 10 e 17 ca-
racterizado pelo fato de que a ra-
zão do fluxo ascendente 'da água
no digestor não é inferior • a
15 T-Y litros por minuto, sendo
T a produção do digeslor em qui-
los por minuto de pasta ou polpa
secada ein estufa, enquanto Y é
o rendimento, em percentagem,.
de pasta não-alvejada, baseado na
madeira original, secada em ese•

f i ra , e alimentada ao digestor.
19. Processo de acôrdo com

(malquer dos pontos 10 e 17, ca-
racterizado pelo fato de que a ia•
záo do fluxo ascendente da água
no digestor não é inferior a 19
T-Y litros por minuto, sendo T
a produção do digestor em quilos
nor minuto de pasta ou pol pa se-
cada em estufa, .enquanto Y á o
rendimento, em percentagem, de
nesta não-alvejada, baseado na
madeira ariginal, secada em es-
tufa, e alimentada ao digestor.

20. Processo . de acenai° com
qualquer dos pontos anteriores,
caracterizado pelo fato de que a
madeira é submetida, .no digestor,
• um tratamento de xrellidrálise,
antes do trniabento de .iligeslão.

21. Processo de ~reto com
qualquer dos pontos 10 e 19, ca-
racterizado pelo fato de que o di-
gesto!' é adicionada água ou uma
solneão ácida aquosa. em um pon- I

do mesmo, situado acima do.
_ponto de descarga do neer escuro,
sendo movida de !mim) para cima.'
em sentido de contra-corrente
cole o movimento da madeira.
para efetuar a prebidrólise da
mesma, e sendj-finalmcnte relira-
da do digestor, em . um ponto mais

próximo do ponto de entrada da
madeira.

Finalmente, a depositante rei-
vindicado, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e do con-
formidade co ruo artigo 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pe-
dido, depositado na Retiartição
de Patentes da Austrãlia, em 8'de
fevereiro de 1900, sob o núme-
ro 57.248-60.

(N.° 43471, 20-9-65, Cr$ O.).

TÉRMO N9 119.979

De 7 de junho de 1960

Requerente: Lamson Paragon Li-
mited, Londres, Inglaterra.	 .

"Aperfeiçoamentos em, e relativos a
correntes sem fim para transporte de
Unhas continuas".

Pontos Característicos

• 1. Unidade de cadeia ou corrente
sem fim para avançar Olhas continuas
dotadas, cada qual, 'de uma fila lon-
gitudinal de aberturas para seu
avanço, com as quais podem' cooperar
os pinos avançadores de uma cadeia
continua, unidade essa, caracterizada
por compreender: um membro-base,
possuindo, montado de forma rota-
tória no mesmo, um pinhão propulsor,
e meios de guia, espaçados em rela-
ção ao pinhão; uma cadeia ou cm-
rente sem fim, suportada pelo pinteis
propulsor e pelos meios de.guia, e in-
cluindo uma pluralidade de elos, pi-
votados entre si, cada um dos quais
inclui uma porção de corpo, formada
por um rebaixo para receber os dentes
do pinhão, de sorte que, quando este
Ultimo revolve, um dente do mesmo
estabelece contato de propulsão com
uma parede interna do rebaixo, sendo
também providos, cada um ou alguns
dos ditos elos, de um pino avançador
para penetrar numa das aberturas
nas fólhas a serem avançadas, es-
tando cada pino em alinhamento com
o rebaixo do seu elo respectivo.

2. Unidade de corrente sem fim de
acórdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que o rebaixo . em cada
elo tem uma extremidade interna fe-
chada, e situa-se sôbre o eixo central
do corpo do elo, de sorte que as for-
mas dos dentes do pinhão, entrando
no rebaixo, encostarão nessa extremi-
dade interna fechada. 	 •

3. Unidade de corrente sem tini de
acôrdo com qualquer dos pontis an-
teriores, caracterizada pelo fato de
que cada elo inclui uma porção late-
ralmente saliente, à semelhança de
chapa, da qual se projeta uni eino
avançador.

4 Unidade de corrente sem run de
acdrdo com o ponto'2, caracterizada
pelo fato de que a linha de passo
efetiva da cadeia continua coincide
com uma linha imaginária due une
as extremidades 'internas fechadas
dos rebaixos nos elos.

5. Unidade de corrente sem fim ar
acôrdo com o ponto' 4, caracterizada
pelo fato de que cada pino avançado;
inclui uma parte inferior, substancial-
mente 'cilíndrica, e uma parte supee
rior com perfil envolvente, a qual se
estende acima da linha de passo ele-
tiva da corrente.

6. Unidade de corrente sem fim ar
acendo com qualquer dos pontos an-
terioreS, caracterizada pelo fato de
rve o pinhão propulsor vai montado
de maneira a projetar-se de um lacto
do membro-base, sendo provido um
flange no lado oposto, o qual serve
para evitar o deslocamento lateral dos
elos da cadeia.

7. Unidade de corrente sem fim de
acdrdo com qualquer dos pontos an-
teriores, caracterizada pelo fato de

que o meio-gula para a cadeia sem
fim compreende uma superfície ar-
ca/cada integral com o membro-base.

8. Unidade de corrente sem fim de
acôrdo com o ponto 7, caracterizada
pelo fato de ser provido um flange
nas arestas laterais opostas da super-
fície-guia arqueada do membro-base,
cujos flanges servem como guia la-
terais para os elos; a fim de impedir
o seu deslocamento lateral ao pas-
sarem em torno da superfície-guia.

9. Unidade de corrente sem fim de
actSrdo com qualquer dos pontos ans
teriores, caracterizada peio fato de
que o pinhão propulsor é formado
com um ombro anelar em cada lado
dos dentes do pinhão, enquanto cada
rebaixo nos elos é formado com um
alargamento, adjacente à sua extre-
midade externa, a fim de receber os
ombros anelares.

10. - Unidade de corrente sem fim
de acôrdo com qualquer dos pontos
anteriores, caracterizada pelo fato de
que o pinhão propulsor é tornado so-
lidário com uni eixo 'propulsor medi-

•ante um disco de acoplamento, afi-
xado ao pinhão por meio de parafu-
sos, cujo disco é formado cdm uns sa-
liente integral, o qual se projeta ra-
dialmente para dentro e encarm num
rasgo de chaveta no eixo propulsor.

11. Unidade de corrente sem fim
de acôrdo com o ponto 9, caracteri-
zado pelo fato de que o% parafusos es-
tendem-se através de rasgos arquea-
dos no disco de acoplamento, dispos-
tos para permitirem ajustes limitados
do disco em relação ao pinhão em
direção tanto radial como circunfe-
rencial.

12.- Unidade de corrente sem fim
de acôrdo com o ponto 9 ou 10, ca-
racterizada pelo fato de qeu o
ente no disco acoplador tem um per-
fil em forma de IV", e que o rasgo
de chaveta no eixo propulsor também
tem um perfil em forma de "V"*
sendo tal a disposição, que, mediante
ajustagem do disr t de acoplamento
em relação ao pinhão propulsor, o sa-
liente em forma de V pode. ser feito
encaixar corretamente no rebaixo era
forma de V do eixo propulsor.

13.-.Elo para -conexão pivotal com
outros elos a fim de formarem unia
corrente ou cadeia sem fim destinada
a efetuar o avanço de fôlhas conti-
nuas providas de uma fila longi-
tudinal de aberturas para seu avanço,
caracterizado por compreender uma
peça integral moldada de resina sin-
tética, incluindo uma porção de corpo
provida de meios integrais em cada
extremidade para conexão pivotáve/
do elo a outros elos, e uma porção
que se estende lateralmente para um
lado, uportando um pino para avan-
çar a fdlha.

14. Elo -de acôrdo com o ponto 13,
caracterizado pelo fato de que o pino
avançador inclui uma porção inte-
rior, de secção transvereal substanci-
almente cilíndrica, própria para fazer
contato de propulsão ou de avanço
com a fdlha a ser avançada, e uma
porção superior, cdnicamente redu-
zida.

15. Elo de aceire.° com o ponto 14,
Inclui uma parte, destinada a ser con-
tactada por um membro propulsor, e
disposta num plano em, ou acima do
nível onde a parte inferior substanci-
almente cilíndrica do pino avançador
se confunde com a parte superior cd-
nicamente reduzida do mesmo.

16. Elo de acôrdo com o ponto 15,
caracterizado pelo fato de que o
membro propulsor é .um dente de um
pinhão propulsor para uma cadeia
sem fim, e que a dita porção com-.
preende um rebaixo formado na sub-
face do corpo.

17. Elo de acórdo com o ponto 16
caracterizado pele fato de que a' ex-
tremidade interna do rebaixo está si-
tuada em um plano que coincide com
o extremo superior da parte substan-
cialmente cillndrica do pino trans-
portador ou avançador..

18. Elo de acórdo com o ponto 16,
caracterizado pelo fato de que o re-
baixo é fechado em sua extreraisude
interna.

19. Elo de acôrdo com o ponto i3,
caracterizado pelo fato de qua o meio
para sua conexão pivotal, cora um: os
elos compreende um saliente sumi°,
que se estende desde unia extietni•
dade do corpo, sôbre a linha do seta
eixo longitudinal, e uni par de salien.
tes que se estendem desde a extIttni.
dade oposta-do corpo, estando as 'ex.
lientes do par espaçados lateraineeize
por uma distá-mia que é ligeiramente
maior do que a largura ,transevres1
do saliente na primeira extremande
mencionada do corpo, sendo cada um
dos salientes formados com uma a:Ivre
tura para receber um pino-pive. e
sendo tal a disposição, que o saliente
singeles_do elo pode ser inserto entre
um par de salientes num outro alo
similar, de maneira a poder ser arti-
culado a êsse Ultimo por meio de um
pino-pivô, inseride nasaberturas em
alinhamento nos salientes respectivos.

20. Elo de acôrdo com qualquer dos
pontos 16-18, caractereasclo pele fato
de que o pino transpoi Sado! : está orri
alinhamento com o eixo central do
rebaixo.

21. Cadela ou corrente sem fim
para avançar fôlhas continuas forma-
das com uma fila longibidinte de
aberturas para seu avanço, caracteri-
zada por compreender uma plurali-
dade de elos de acôrdo com qualquer
dos pontos anteriores, e pivotados en-
tre si.

22. Elo para conexão Invista' com
outros elos, a fim de formarem uma
cadeia sem fim, destinada a evencer
fighas contínuas, pubstanciatinente
conforme descrito sob referencie aos
desenhos anexos.

23. Unidade de corrente ou ceeeia
sem fim para avançar falhas conti-
nuas, substancia lmente conforme des-
crita sob referencia nos desenhos
anexos.

Finalmente a deleositante reivin-
dica. de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conform , lade com o
artigo 21 do Códieo da Propriedade
Industrial, a nriorilale das corres.
nondentes pedidos, deansitadoe na
Repartirão de Patentes dum rnitlaterra,
em 8 de junho de 1959 e 8 de 'ninho
de 1959. sob os ns. 19503-59 e 19503-59,
,•eqnPctivP mente.

(N. 43.557 — 29-9-65 — Cr$ 16).

TERMO N9 132.908

De 26 de setembro da 1961

Requerente: Vometec N. V., firma
Industrial e comercial holandesa.

Processo para a formação de agre-
gados fisicos complexos e de compos-
tos químicos, a partir de materiais
granulosos ou pulveriformes e de rea-
gentes (componentes de reação), ga-
sosos, líquidos ou sólidos.

Pontos Caracteristicos

1. Processo para a formação de
grupos complexos fisicaniente agrega-
dos o 1 de compostos quimic,os. em.
consequência de unia reação entre-
um ou Mais materiais granulosos ou
pulveriformes. total ou parcialmente
infusivels à temperatura da reação,
com um ou mais reagentes (compo-
nentes de reação). gasosos, liquides ou
sólidos, os quais são introduzidos em
estado 'de fina divisão no material ou
materiais supra-mencionados, após
êstes terem sido introduzidos em -um
recipiente no qual sito mantidos em
constante agitação. processo êste. ca-
rtaiserizado pelo fato de, a fim de se
manter o material ou materiais em
constante agitação, serem injeta das
uma ou mais correntes de ar, atra-
vés do fundo do recipiente, sendo que )
cada uma das correntes de ar possui
uma região periférica de certa amplie
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uma solução de gordura em um sol- ção de acido fosfórico, sendo que o

vente inerte -e volátil,	 gás na periferia da corrente de ar
tUde, na qual a velocidade de exaus-
tão do ar praticamente não ultra-
passa a velocidade necessária à sim-
pies dispersão do material ou mate-
riais, enquanto que no núcleo da mes-
as:ta corrente de ar, a velocidade -de
exaustão excede consideravelmente a
velocidade mínima de transporte do
material ou materiais; todavia, esta
velocidade central é rapidamente re-
duzida a um valor situado abaixo da
Velocidade terminal de queda do ma-

; talai, em unia câmara de expansão
; situada acima do recipiente. O com-
. -ponente ou componentes de reação são
Introduzidos de baixo para cima nos

, núcleos de uma ou mais das corren-
:Les de ar existentes, sendo ali com-
. pletamente dispersos e suas partí-
culas arrastadas para dentro do ma-
terial ou materiais em movimento,

• passando-se então a reação.
2. Processo segundo o ponto 1, ca-

racterizado pelo fato de- o tamanho
•.das partículas do grupo complexo a

ser formado por agregação física ou do
composto químico ser regulado pela
pré-determinação do tamanho das
particulas do componente ou compo-
nentes de reação.

3. Processo segundo os pontos 1 ou
2, no qual o material é constituído por
leite em pó, e o componente de reação
por unia gordura comestível lique-
feita, caracterizado pelo fato de a
temperatura, no ambiente da reação
zer escolhida de modo tal, que, em
volta de cada partícula de gordura
dispersa no núcleo da corrente de ar,
se forme uma película sólida e ar-
dente antes que a dita partícula en-
tre em contato com as partículas de
leite em pó, sendo, além disto, a re-
lação entre a% quantidades de leite
em pó e de gordura comestível lique-
feita de tal modo escolhida, que cada
uma das partículas de gordura seja
recoberta por uma camada de parti-
cu l ^s 'e leite em pó aglomeradas.

4. Processo segundo os pontos 1 ou
2, caracterizado pelo fato do material
utilizado ser ctmstituido por partí-
culas de um aglomerado de gordura
e leite em pó, sendo que o núcleo de
cada aglomerado é sempre uma partí-
cula de gordura -e que o componente
de reação é constituido por gotículas
dágua sob forma de névoa, dispersa
no núcleo da corrente de ar. A névoa
é Introduzida na camada totalmente
dispersa do material até que, pelo
menos a maior parte da lactose exis-
tente no aglomerado supra-mencio-
nado, tenha absorvido uma molécula
de água de cristalização por mole-
cala de lactise; um eventual excesso
de unidade seria eliminado pelo ar
sêco na parte periférica da corrente
de ar.

). Processo segundo os pontos' 1
ou 2, caracterizado pelo fato do ma-
terial empregado ser constituido por
uma gordura comestível liquefeita,
sendo a temperatura da mesma, as-
sim como a temperatura no núcleo da
corrente de ar de tal modo determi-
nada que as partículas de gordura

, dispersa sob forma de névoa no dito
núcleo sejam 'transportadas em esta-
cio líquido; a relação entre a quanti-
dade de. partículas desta névoa e a
quantidade de material e mestado de

. • comuleta dispersão deve ser escolhida
- de forma que as partículas -que cons-

tituem a névoa, ao entrarem em con-
tato com as partículas de gordura que
constituem o material, sejam recober-
tas por uma camada degordura, sendo
em seguida resfriadas pelo ar frio na
periferia da corrente de ar até o pon-
to em que a película formada na su-
perfície passe ao estado sólido, de

• modo a não haver aderência das par-
tículas entre si.

• E. Pfocesso segundo o ponto 5, ca-
racterizado pelo fato do material em-

. preeado ser constituído por rsirtículas
de urn preparado vitamínico.

7. Processo segundo o ponto 5, ca-
- racterizado pelo fato de ser empre-

gada, como componente de reação

8. Processo segundo os pontos 1 ou
2, caracterizado pelo fato de se em-
pregar como material uma farinha
Moa para alimento de gado, sendo
o componente de reação constituido
por melaço.

9. Processo segundo os pontos 1 ou
2, caracterizado pele fato do material
einpregado ser constituido por dex-
trina, e o componente de reação por
goticulas dágua, sob forma de névoa
dispersas pela corrente de ar trans-
portadora, injetando-se a- névoa rá-
gua até que o teor de unidade da dex-
trina atinja e: valor desejado..

10. Processo segundo o ponto 9,
caracterizado pelo fato de o gás na
periféria da corrente de ar ser cons-
t,ituido, ao menos em parte, por va-
por dágua. •

11. Processo segundo os pontos 1 ou
Z. caracterize= pelo fato de o mate-
hal empregado ser constituído por
um sal orgânico ou inorgânico ani-
dro, o etpor uma mistura dos mesmos,
sendo os componentes de reação cons-
tituidos por água, um ácido, liquido
ou dissolvido em um solvente ou por
uma base dissolvida em um solvente.,

12. Processo segundo o ponto 11,
caracterizado pelo fato do material
empregado ser constituido por carbo-
nato de sódio anidro; sendo que nó
núcleo da cdrrente de ar se dispersa
uma. névoa de goticulas dágua. A
temperatura no ambiente da reação
é mantida abaixo do ponto da tran-
sição no Na2CO310 aq Na2CO37aq (do
decahidrato para o heptahidrato).

13. Processo segundo o ponto 11,
caracterizado pelo fato do material
empregado ser constituído por poli-
fosf ato de sódio, enquanto que no
núcleo da corrente de ar se dispersa
uma névoa de água sendo a tempe-
ratura no ambiente da reação man-
tida abaixo da temperatura de tran-
sição do hidrato mais alto para o
imediatamente inferior.

14. Processo segundo os pontos 1 ou
2, caracterizado pelo fato de o mate-
rial empregado ser constituido por
uma base sólida orgânica ou inorgâ-
nica sendo o componente de reação
disperso no núcleo da corrente de ar
um ácido gasoso liquido ou sólido;
este último- deve ser préviamente va-
porizado, liquefeito ou' dissolvido.

15. Processo segundo os pontos 1 ou
2, caracterizado pelo fato do material
empregado ser constituido por um
ácido orgânico ou inorgânico sendo
que a substância dispersa no núcleo
da corrente de ar é uma base, gasosa,
liquida ou sólida, esta última deve
ser préviafnente vaporizada, liquefei-
ta (fundida) ou dissolvida.

16. Processo segundo uni dos pontos
11, 14 ou 15 caracterizado pelo fato
de pelo menos um dos componentes
de reação dispersos pelas corx. s tes de
ar, ser, ao menos em parte adicionado
sUb forma de vapor na periferia da
respectiva corrente de ar.

17. Processo segundo o ponto 11, ca-
racterizado pelo fato de se empregar
como material carbonato de cálcio,
granulado ou em pó, sendo que os
componentes de reação dispersos nos,
núcleos das correntes • de ar são- com-
tituidos por uma solução de ácido fos-
fórico e de amoníaco, gasoso ou em
solução ;estas substâncias são separa-
damente dispersas nos núcleos de di-
ferentes correntes de ar, podendo ser
introduzidos, simultâneamente, ou um
após outro na camada de Carbonato
de cálcio já completamente disperso;
a injeção de solução de ácido 'fosfó-
rico e ou a_ de amoníaco é interrom-
pida uma ou mais vezes, a fim de
possibilitar a remoção da água for-
mada durante a reação.	 -

18 — Processo segundo os isentos
11 e/ou 16, caracterizado pelo fato
do material empregado ser constituí-
do por carbonato de cálcio, e com-
ponente de reação disperso no- mi-
deo da corrente de ar ser urna solu-

deve ser constituído, ao menos ou
parte, por amoníaco gasoso, o qual
pode ser adicionado juntamente com
o ácido fosfórico, ou após a Introdu-
ção do mesmo no reaeor.

19 — Processo segundo o ponto 13,
caracterizado pelo faro de o material
utilizado ser constituído por carbona-
to de cálcio, e os comoonentes de
reação serem constituidos por ácido
nítrico e amoníaco, sendo estas ul-
timas- substâncias introduzidas em
diferentes correntes de ar, simultá-
néamente ou não, enouanto que a
temperatura e o teor de umidade do
ar nos núcleos das referidas correntes
são reguladas de msdo. que" a égua
formada na reação possa ser con-
tinuainente eliminada por evapora-
ção.	 •

20 — Processo segundo os pontes
11 e/ou le, caracterizado pelo fato
de o material empregado ser cons t i-
tuído por carbonato de cálcio e o
componente de reação disperso no
núcleo da corrente de ar ser consti-
tudo por ácido nítrico, podendo êste
ser empregado em solução; o gás na
periferia da corrente de ar . deve con-
sistir, 'ao menos em parte, do vapor
de amoníaco o qual pode ser introdu-
zido na • parte periférica da referida
corrente, ao mesmo tempo, ou após a
introdução do ácido nítrico.

21 — Processo segundo os pontos 1
ou 2, caracterizado -pelo fato d3 o
material empregado ser Indiferente
tanto em relação ao ar insuflado co-
mo em relação ao componente de
reação disperso no mesmo, e de que
duas ou mais substâncias capazes de
reagir entre si sejam separadamente
dispersas em dois ou Mais pontos di-
ferentes e injetadas nos núcleos das
correntes de ar para dentro do rea-
tor.

22 — Processo segundo o ponto . 21.
caracterizado pelo fato de serem em-
pregados no mínimo, ,dois líquidos
imiscívels entre si.

23 — Processo segundo os pontos
21 e/ou 22, caracterizado pelo fato
de um dos componentes de reação
ser constituído por amoniaço ou uma
base, ordnica, e outro, por um- com-
posto orgânico halogenacto.

24 — Processo segundo um dcs
pontos 21 -a 24, caracterizado pelo
fato de o gás, na periferia do cor-
rente de ar consistir, ao menos em
parte, de um dos componences
reação introduzidos nos núcleos das
correntes de ar.

25 — Processo segundo um dos
pontos 21 a- . 24, acaracterizado pelo
fato de á base orgânica utilizada ser
a trimetil-amina e o composto orgá-
nico hologenado sem um 2-halogeno--etanol.

26 — Processo segundo os pontos
1 ou 2, caracterizado pelo fato de o
material • empregado ser constituído
por grãos de areia, e o componente
de reação ser uma solução de uma
resina sintética, que endureça pelo
calor, sendo o solvente eliminsdo por
meio do ar aquecido na periferia da
corrente - ou correntes- de ar.

27 — Processo segundo um dos
pontos de 1 a 26, caracterizado pelo
fato de materiais granulosos ou pul-
veriformes serem continuamente in-
troduzidos "no ambientes reacão o
mesmo acontecendo em relação ao
componente ou aos componentes de
reação. também con tinuomen te in-
troduzidos ou o produto finai da rea-
ção é continuamente retirado do am-
biente da mesma.	 .

28 — Processo segundo . uni dos
nontos de 1 a 27, caracterizado pelo
fato de se poder emnri;ear um outro
gás, em lugar do ar.

Fina lmente, a depositante reivin-
,lica. de acerdo com a Convenefio In-
ternacional e de conformidode com

o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Holanda, em 23
de setembro de 1960, sob o numero
256.335.

(NQ 43.463 — Data: 20 de Betem-Urra".
de 1965. — Cr$ 41) .

TERMO N9 131.210

De 27 de julho de 1961

Requerente: Patent Concem N. V.,
Walemstad, Curação.

Utensílio para espalhar material só-
bre o sólo-.

(Pontos Característicos)

1 — Utensílio para espalhar material -
sare o sólo, caracterizado por ser a
peça espalhadora montada de modo a
rodar em tôrno de um eixo subscancial-
mente inclinado sôbre a sorizontal.

2 — Utensil:o para espalhar material
sôbre o solo, caracterizado por meios
que permitem acoplar o utensílio a uni
trator ou veiculo semelhante e por ser,
durante o uso. a peca espalhadora peio-
nada diretamente pelo eixo da tomada
de fôrça do trator ou veiculo semelhan-
te, sendo rodada em tOrno de unteixo
substancialmente inclinado sôbre a ho-
r.zontal.

3 — Utensílio segundo os pontos 1 ou
2, caracterziado por ser a junta univer-
sal ligada à peça espelhadora e ao
eixo acionador.

4 — Utensílio segundo o ponto 3.
-Caracterizado por ser a junta universal
ligada a uma peça rotativa num mancai
seguro à armação do utensilio, a peça
constituindo ligação entre a junta . uni-
versai- e . o eixo acionador.

5 — Utensilio para espalhar mate-
rial sôbre o solo, caracterizado por ser
a peça espalhadora rotativa em tônio
de um eixo substancialmente inclinado
sôbre a vertical e uma junta universal
sendo ligada à peça espalhadora e sen-
do ligada ainda, por intermédio de uma
peça montada de maneira giratória num
mancai fixo à armação do utensílio, a
um eixo acionador.

— Utensílio segundo os pontos 4 ou
5, caracterizado por ser a referida peça
montada no-mancal,ligado ao ,eixo acio-
nador por intermédio de mais uma jun-
ta universal.

7 — Utensílio segundo qualqur um
dos pontos de 4 a 6, caracterizado por
ser a referida peça desiocável em tôr-
no de um eixo que se estende substan-
cialmente perpendicular ao eixo de ro-
tação da peça.

8 — Utensílio segundo qualquer um
dos pontos de 4 a .7, caracteázado por
ter a referida peça a forma de um eixo.

9 — Utensílio segundo o ponto 8, c
racterizado por ser o mancai em que
gira o eixo disposto" entre. juntas uni-
versais ligadas respectivamente as ex-
tremidades opostas do eixo.

10 — Utensílio seundo qualquer um
dos pontos 4 a 9, caracterizado por
ser o mancai no qual 'a peça rodd su-
portado por um bloco liado de modo
giratório com o auxílio-Xe- uma saste a
uma viga de armação disposta acima do
bloco:

11 — Utensílio segundo o p.uito 10,
caracterizado por ser a extremidade da
haste que fica afastada do bloco curva-
da 'e intorduzida num furo fornido na
referida viga. .
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12 Utensilio segundo qualquer um
dos pontos precedentes, caracterizado
por estar o eixo de rotação cla peça es-
palhadora contido num plano ver tica
ÇLte se estende paralelo, ou práticamen-
te paralelo à 'pretendida direção . de des-
locamento cio utensilio. -

. 13 — Utensilio segunda-qualquer um
dos pontos precedentes, caracterizado
por ser o eixo de rotação da peça es-
paihadora inclinado sôbre a horizontal
num ângulo entre 400 e 60°.

14 — 11,tasilio segundo qualquer
ponto preceueate; caracterizado por .com-
preenaer o recipiente uma caixa, com
uma parte de sarda, da miai o matermi
a ser eepainaao puem passar para a peça
espalhaaom, esta sendo disposta peio

. menus em arte anaixo da reterici d parte
de salda.

— Lltensilio seguado o ponto 14,
caracterizatiu por acuar-se a peça esaa-
lhadora segura a um eixo montado de
modo giratório na parte de saida.

16 — Utensílio segundo qualquer pon-
to precedente, em que a peça espalhado-

. ia e segura a um eixo, caracterizado por.
ser o eixo projetava aba,xci da peça ee-

, palhadora e ter uma junta 'universal
segura à extremelaee projetada.

- 1/ -e- Utensitio segundo o ponto 16,
caracterizado por ser a peça espaluadora
disposta entre urn mancai que suporta, o
referido eixo ' e 'a reeerida junta univer-
sal .

18 — Utensílio segundo qualquer pon-
to . p.acedente, no‘.gual o recipiente com;
preende uma caixa tendo unia emite de
saída atraves da qual o material a ser
espalhado pode chegr à peça espalsa-
ddra, caracterizado por ser a peça es-
palhadora provida de lâmina dispostas
de modo a rodarem em terno da parte.
de saída.	 .

19 — Utensilio segundo o 'ponto 18,
caracterizado por compreender a par-

. te de saída uma porção cilíndrica rodea-
da por uma- porção cilíndrica de uma
peça de contrôle e por serem tanto a
porção cilindrica da parte de salda e a

, da peça de contrôle providas de orifí-
cios de salda adaptados para a passa-
gem de material para a peça • espalha-
dora.

20 — Utensílio segundo o -ponto 19,
caracterizado por ser a porção cilíndri-
ca da peça de , contrôle ligada com ou-
tra porção disposta entre a parte de sal--

da e a peça espaiha,dora um ponto abai-
xo da parte de saída, e sendo disposta
de modo a exercer 'berça contra a peça
espalhadora.

21 — Utensílio segundo qualquer um
dos ponto; de 18 a 20, caracterizado
por incluir o fundo da parte de saída

• da caixa uma parte cônica colocada de
maneira a impelir material em sentido
radial, para fora, em direção aos orifí-
cios de saída distribuídas na parede da
parte de saída.
• 22 — Utensílio segundo qualquer
ponto precedente; caracterizado por um
agitador, ligado a um eixo 'que produz
o eixo geométrico de .rotaçãa da Peça
,espalhadora o ponto de junção sendo
excêntrico em relação ao eixo geomé-
trico do referido eixo.

23 — Utensílio segundo o ponto 22.
caracterizado por ser o agitador girató-
rio em tôrno de um eixo geométrico pro-
duzido por um Mancai ligado ao eixo,
o referido eixo geométrico sendo incli-
nado para . o da rotação do eixo.

24 — Utensílio segundo qualquer
ponto precedente, caracterizado por uma
mola helicoidal ligada 'a um eixo que
produz o eixo geométrico de rotação da
peça espalhadora, a mola helicoidal sen.

• do disposta de tal maneira que, após
a rotação do referido eixo, ela força
'material existente dentro do recipiente
em direção à extremidade inferior des-
te.	 .	 "

25 — Utensílio segundo o ponto 24,
caracterizado por ser uma extremidade
da mola helicoidal disposta na região
dos Orifícios de saída no recipiente, atra-
vés dos quais o material chega à peça

espalhaciora,

26 --e Utensílio segundo qualquer um
dos pontos precedentes, caracterizado
por ser a peça espalhadora parcialmen-
te rodeada por uma, orla protetora, esta
compreendendo uma parte em forma de
segmento de um cilindro, cujo centro
de curvatura é formado pelo eixo de
rotação da peça espalhadora, a referida
parte da orla protetora estendendo-se
pra baixo, abaixo da peça espalhado-
ra.

27 — Utensilio segu

•

 ndo qualquer um
dos pontos precedentes, caracterizado
por ser a peça espalhadora segura a
um eixo por meio de um cubo, este sen-
do seguro contra deslocamentc. axial
em relação ao eixo por meio de um pino
introduzido através de u neoriacio for-
mado no cubo e que se projeta numa

ranhuraa ou salso - semelhante formada
no eixo, ou numa peça como uma cha-
veta, fixa em relação ao eixo.

28 — Utensílio segundo o ponto .27,
caracterizado por, ser , o cubo impedido
de rodar em relação ao eixo por mero
de uma chaveta e por ser a refeada ra-
nhura ou sulco semelhante formaaa na
chaveta.

29 — Utensílio para espalhar material
sôbre' o saio, caracterizado poí compre-
ender a transmissão à'peça espaihadora
uma roda de atrito, e por se inclinarem
um para O outro, num ângulo de menos
de 900 o eixo geométrico de rotação da
peça espalhadora e o da roda de atrito.

30 — Utensílio segundo o ponto 29.
caracterizado por atuar a roda de atrito
em conjunto com uma borda fixa'à peça
espalhadora, a borda tendo um perfil
praticamente frusto-cônico, cujo eixo
cooincide com o eixo de rotação da çeça
espalhadora.

31 — Utensílio segundo o ponto 30,
caracterizado por ser a distância entre
o cruzamento dos eixos de rotação da
roda de atrito e da peça espalhedora e
o, ápice do referido cone aproximada-
mente igual ao raio da roda de atrito.

32 — Utensílio segundo qualquer um
dos pontos 29 a 31, caracterizado por
ser a roda de atrito fixa o um eixo que
gira num mancai ligado., de modo re-
movível à armação.

33 Utensílio da espécie descrita,
caracterizado por ser a armação pro-
vida de dois suportes e o recipiente de
uni terceiro 'suporte, os' três suportes
sendo dispostos de 'tal maneira que po-
dem ser para reter o utensílio em posi-
ção estávef no. chão quando o mesmo
não estiver sendo usado.

34 — Utensílio segundo O ponto 33,
caracterizado por serem dois suportes
dispostos nas extremidades opostas de
uma viga de armação em forma de U
invertida ou de V, de um lado do re-
cipiente e por ser o terceiro suporte
coristittado por uma. peça disposta no
lado oposto do recipiente.

35 — Utensílio segundo o ponto .34,
caracterizado por ser a referida viga
provida de meios que permitem ao uten-
sílio ser acoplado ao dispostivo de sus-
pensão de um trator ou veicillo seme-
lhante.	 e

36 — Utensílio segundo qualquer um
dos pontos precedentes; caracterizado

42 Utensílio segundo qualquer um
dos pontos 39 a 41, caracterizado por
ser a parte de saída do redpiente de
formato cilíndrico circulai., a parte sen-
do contornada por unia parte da peça
de contrôle de formato semelhante, esta
última parte mencionada sendo provi-
a de numerosos orifícios.

43 — Utensílio segundo o ponto 42,
caracterizado por ter a parte de salda
ntutierosos orifícios espaçados em ân-
gulo uns dos, outros, à distâncias pré-
determinadas ,e por ter a peça de coa-
trôle um número semelhante de °reli-
dos espaçados em ângulo uns dos ou-
tros, à distancias iguais e ainda orlacios
adicionais espaçados em ângulo dos_ou-
Mos orifícios da , peça de contrôle, à
dstâncias diferentes.

44 — Utensílio segundo os' pontos 42
ou 43, caracterizado 'por terem a parte
de saída e a peça de contrôle quatro ora
halos cada uma, distanciados uns dos
outros em ângulos de 45 9 e por ter a
peça de contrôle dois orifícios adicionais
o primeiro espaçado a um ângulo de
aproximadamente 67° do mais perto dos
quatro orifícios correspondentes e o se-
gundo espaçado a um ângulo de 909 do
primeiro orifício adicional.

que o braço pode ser Nado à peça de
contrôle em qualquer um dkr vários
porlos diferentes. .

48 — Utensílio 'da espécie descrita,
caracterizado por ser a peça espalhado-

ra adaptada para ser toda dae espalhar
o material e por ser o material, rurante,
o uso, alimentado do recipiente 'para a
peça esnalhadora por meio de uma peça
de contrôle disposta de modo a reular
o regime de escoamento ea material,
a peça de contrôle sendo ineivieel para
efetuar tal ajustagem por meio de em
braço e sendo disposta de modo' que
braço pode ser ligado a ela em qualquer
uma de numerosas localizações dife-
rentes.

49 — Utensillo segundo qualquer um
das pontos 39 a 44 ou 48, caracteriza-
do por ser a peça de contrôle earregada
por mola de tal' maneira que tende a
ser movida para uma posição em que
a ajustagem de saada dos orificios está
no máximo.

50 — Utensílio segundo qualquer um
dos pontos 47 a 49, caracterizado por
compreender a peça de contalie uma
porçgo anular formada com numerosos
raros podendo ,o braçd ser Introduzido
em qualquer um deles.

51 -a Utensílio segundo qualquer una
dos pontos 46 a 50, caracterizado por
ser o referido braço ligado por meio
de ' pivô a outro braço, este último mo-
vível em relação .a unia escala . fixada
à armação da utensílio.

52 -- Utensitio segundo o ponto 51,
caracterizado por uma mola disposta en-
tre os dois braços, a mola tendendo a
rodar os braços em afano do pivô de
tal maneira que o primeiro braço men-
cionado é forçado a conjugar-se com a
peça de contrôle e o segundo braço é
forçado a conjugar-se com uma placa
fixada à_armação.

53 Utensílio segundo o ponto 52,
caracterizado por ser uma extremidade
do primeiro braço mencionado ligado
por meio de pivô à peça de contrôle
ao passo que sua outra extremidade é
ligada por. meio de pivô ao referido
outra braço e por rodar o referido outro
braço em tOrno de um eixo COM posa,
ção fixe em relação à arieraçao do uten-
Sino.

54 --• Um utensílio segundo qualquer
lua dos pontos.de 46 a 53, caracteriza-
do por ser a carga disposta de tal medo
que tende, a mover a peça de contróle
por intermédio do braço.

55 — Utensílio segundo qualquer ura
dos pontos de 45 a 54, caracterizado
por uma dispositivo de parada ajustá-
vel, destinado a limitar o movimento
da peça de contrôle, como reação à
carga da mola.

56 -a -Utensílio segundo qualquer um
dos pontos 51 a 53, caracterizado por
ser o referido outro braço provido de
um pino .introduzido através de unia
ranhura' toreaada numa placa sôbre a
qual se adia a escala.

57 — Utensílio da espécie descrita,
caracterizada por um agitador disposto
dentro do recipienteee destinado a im-
pedir aglutinaçeo do material ao ser
o mesma espalhado e por ser o agitador,
no uso, Movido nas duas direções, ho-
rizonte) e verticual.

58 — Utensílio segundo o ponto 57,
caracterizado por ser o agitador ligado
a tuia peça de fixação que pode rodar
em Varro de um eixo inclinado para o
eixo longitudinal do agitador, o,ponto
de ligação na peça de fixação ocupando
posição excêntrica em relação ao re-
ferido eixo inclinado.

e
por compreender o recipiente uma caixa
segura à armação e uma canoura facil-
mente destacável da armação. .
'37 — Utensílio segundo o ponto 26,

caracterizado por ser hexagonal a re-
ferida canoura quando vista de cima.

38 Utensílio da espécie descrita.
caracterizado por ser a peça espalhadora
montada de maneira a rodar em Or-
no de um eixo inclinado para a linha
do centro de pelo menos uma parte su-
perior ao recipleate.

39 — Utensílio da espécie descrita,
caracterizado por comprender o recipi-
ente uma parte de saída provida de ori-

i fícioe . e.p0r ser guarnecido de uma peça
adaptada para controlar a área trans-
versal aberta dos odficios, de tal ma-
neira que a peça , de contrôle pode ser
Movida para ajustar a regulagem de um
ou 'mais oreficlos . enquanto .uma -parte
mantem pelo menos outro orifício com-
pletamente fechado.

40 — Utensílio segundo o ponto -39,
caracterizado por ser a peca de contrô-
le provai; de orifício que podem ser
movidos para posições em alinhamento
com os orifícios na parte de saída
e por ter a peça de controle numerosos
orificios que diferem do número que
guarnece a parte de saída.

41 — Utensílio segundo o ponto 40,
caracterizado por ser o espaçamento en-
tre dois orifícios vizinhos tanto da per-
te de saída como da peça de .. nontrôle
diferente do espaçaaiento entre qualquer
um dos orifícios e outro orifício vizi-
nho na parte -de salda ou na peça de
contrôle.

45 — Utensílio da espécie descrita,
Caracterizado por compreender o reei-
piente uma parte de salda provida de
orifícios e por ser provido de urna peça
adatada para controlar a área de seção
transversal aberta dos orifícios, a peça

de contrôle estando sob carga de mola,
de tal maneira que tende a ser movida
para uma posição em que a ajustagem
de saída dós orifícios esta no máxi-
mo.

46 — Utensílio segundo qualquer um
dos pontos da 3; e 4E, caracterizada
por ser a peça de concede airevel cem'
o auxilio de um braço a ela ligado.'

47 — Utensílio segundo o ponto 46,
caracterizado por tuim dispoeição

-(`
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nês e fuligem, e, pelo menos uma
das quais é permeável ao electrólito.

29 Electródio de depolarização, de
acordo com o Ponto 1, caracterizado
pelo fato de que, pelo menos, uma

TORMO N.

De 16 de agesto de /961

Requerente: MadOes Kommandit-

TERMO N9131.776

De 18 de agosto de 1961.

Requerente: José Maria Carrasco
das camadas é eletrônicamente con- Gesellschaft	 —	 Eatabelecido em Menna — residente em. Novo Hum-
ducente.	 • Koln-Elnonfeld, Alemanha. burgo — RGS.
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59 — Utensílio segundo o ponto 58.
caracterizado por ser o agitador gira-
tório em relação à'peça fixadora ao re-
dor de um eixo perpendicular ao re5e-
rido eixo inclinado. •60 — Utensílio segundo os pontos 58

_ ou 59, caracteriOado por ser o agitador
giratório em relaçõs à peça fixadora em

. terno de um eixo que se estende parale-
lo ao relendo eixo inclinado.

61 — Utensílio para espalhar material
sobre o Sói°, tendo, um agitador colo-
cado dentro do recipiente para impedir
aglutinação do material quando 'ate é
espalhado, caracterizado por ser rn agi-
tador provido de urna haste que ae
estende substancialmente em sentido
vertical dentro do recipiente e em cuja
extremidade- superior se acha fixado um
grupo de outras hastes, estas compreen-
dendo partes que se estendem em sen-
tido radial da haste vertical, partes re-
curvadas e- partes- retas , voltadas -para
baixo em direção à extremidade inferior
da haste vertical..

62 — Utensilio. segundo o ponto 61,
caracterizado por um segundo grupo de
hastes fixado à haste substancialmente
vertical, cada uma das hastes do se-
gundo grupo tendo uma parte curvada

- obliquamente . para baixo em relação ao
ponto em que a haste do segundo gru-
po forma junção com a haste vartical.

63 -- Uteusilio segundo o poeto. 62,
caracterizado por ser cada haste do se-
gundo grupo contido dentro da' figura
que seira tormada pelas has:es do pri-
meiro grupo após rodar-se o agitador
em torno de seu eixo longitudial.

Utensilio segunciii • qralquer
um dos pontos 61 a 63, caracterizado
por ser o grupo ou cada grupo de
hastes prêso à haste veritical entre
duas placas.

e abs-

39 Electródio de depolarização, de
acordo com as pontos 1 ,e 2, caracte-
rizado pelo fato de que, pelo menos,
uma elas camadas consiste em uma

uma das camadas consiste em um te-
cido que contenha fibras eletrônica-
mente conducentes.

59 Electródio de depolarização, de
acordo com os pontos 1 a 4, carac-
terizado pelo fato de que, pelo me-
nos, uma das camadas consiste em
um tecido em que se acham embu-
tidos arames de metais resistentes à
oxidação e inertes contra o electroe-
lito.

69 Electrodlo de depolarização,
acordo com os pontos 1 a 5, carac-
terizado pelo fato de que, pelo- me-
nos, uma das camadas 'consiste cm
um tecido fabricado, pelo menos par-
cialmente, por meio de fibras artifi-
ciais ou materiais absorventes, even-
tualmente tornadas resistentes à oxi-
dação e inertes contra o electrólito.
por exemplo, mediante impregnação
com o sal. do alumínio da celulose de
carboximetila.

'79 Processo, próprio tiara fabricar
electródios de depolarização, de acere
do com os ponto 1 a 6, caracterizado
pelo fato de que uma fita do mate-
rial resistente a agentes da axidação
e inerte contra o electródio, é puxa-
da através de uma mistura, úmida de
depolarização, e, em seguida, compri-
mida, entre rolos, juntamente cem,
pelo menos, outra fita do tecido, fei-
ta de fibras absorventes sintéticas ou
naturais. •

89 Processo, próprio para fabricar
electródios de depolarização. de adi-
do com os pontos 1 ,a 6, caracteriza-
do pelo fato de que uma fita de te-
cido feita com fibras absorventes na-
turais ou sintéticas, é conduzida atra-
rés de uma solução de impregnação,
sendo, em seguida, puxada através
de uma mistura úmida de depolart-
zação e, finalmente, comprimida, en-
tre rolos, juntamente com, pelo me-
nos, mais uma fita de tecido.

99 Processo, próprio para fabricar
electrÓdios de depolarização, de aceire
do com os pontos 7 e 8, caracteri-
zado pelo fato de que as fitas do te-
cido, providas com mistura de depo-
larização, são aquecidas, após a com-
pressão, até tal ponto que se realiza
uma contração ou concreção das di-
versas fibras..

109 Processo, "próprio para fabricar
electródio de depolariz,ação, de aceire
do cora os pontos 7 a 9, caracteriza-
do pelo fato de que, de preferência
simultâneamente com a compressão
das fitas de tecidos, um dedutor de
corrente elétrica, por exemplo, em
forma de tecido de grafite ou folha
meaálica, é intimamen,te „ reunido com
o tecido.

11 Processo', próprio para fabricar
um electrodio de depolarização, de
acôrdo com os pontos 9 e 10, carac-
terizado pelo fato de que, de prefe-
rência simultâneamente com a com-
pressão das fitas de tecidos, um
porta-electrólito, 'por exemplo, em
forma' de uma fita de papel, provida;
com mais electroliticos e agentes' de
inttunescimentos, é aplicado a um dos
lados do tecido de várias camadas.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo gl do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
em 9 de julho de 1360; sob o número
O' 25,94 LVa-21b.

TÉRMO N' 131.7'75

De 18 de agosto de 1961
Requerente: Couros Orco Ltda. —

São Paulo.	 -
Invenção: "Aperfeiçoamentos- em

bolas de couro".
19 Aperfeiçoamentos em bolas de

couro caracterizado pelo chuleio de
cada gomo antes ia costura dos go-
mos, dito chuleio podendo Ou nãe
atravessar a espessura do' gomo tam-
bém pela face externa.

29 Aperfeiroamentos em bolai . de
;muro carecterizado por serem como
descritos, reivindicados e ilustrado'
nos desenhos anexos.

TORMO N9 113.371

. De 18 de setembro de 1959

Requerente: Stamicartion M. V.,
firma industrial e comercial hole.n-
desa.	 -

Pontos característicos de: "Proces-
so de 'preparação de N-carboclorito
de azociclo-2.3-alceno-2-cloro" (Pri-
vilégio ode invenção).

1 9 Processo para a preparação de
N-carbocloreto de az,a ciclo-2.3 . alce- •
no-2.cloro, caracterizado pelo fato tie
se fazer . reagir omega-lactamas com
fosgenio, sendo .at reação efetuada na
fase liquida, empregando, pelo me

pos, 2,5 mols de fosgento por moi
la-ctama.

29 Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado. pelo fato de'
se empregar, primeiro, uma tempe-
ratura de —5 a +35aC e, subseqeierio
temente, se elevar- a temperatura
reacional a 45 — 909..

39 Processo, de . aoôrdo 'com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
fato de se efetuar a reação na pre-
sença de uni solvente.

49 Processo, de acôrdo com os
pontos 1 ou: 2, caracterizado pelo'
fato de se efetuar o processo na
ausência de -um solvente e se em-
pregando .fosgênio. revido.

59 Processop arca preparação de
N-carbocloreto de azaciclo-2 3.alce-
no-2 . cloro substancialmente, confor-
me descrito em eualouer um dos
exemplos especificados acima. 	 •

Finalmente; a depositante reivindi-
ca, de acordo com .a 'Convenção In
ternaclonal e de conformidade - com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido Oepositado na
Repartição de Patente, da -Holanda,'
em, 18 de setembro de 1058, so a) nú-
mero 231.489.

65 — Utensílio segundo o ponto 64,
caracterizado por ser a parte de cada
haste que se projeta de entre as -duas
placas girável cai torno do eixo loni-
tudInal da porção da haste correspon-
dente disposta entre as sastes.-

.66 — Utensillo segundo os pontos
62 e 63, caracterizado -por uma haste do
primeiro grupo inteiriça com unia has-
te do segundo grupo. •	 . -

67 -:— Utensilio da espécie- descrita,
substancialmente conforme acima expos-

. to com -referência •a :qualquer um dos
exemplos concretos ilustrados-nos dese-
nhos-anexos.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acoro com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Cádiqo da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de F.atentes
da Holanda ,eni 27 de julho de' 1960,
ao o número 254.266.

N° 43.552 — 20.-9-65 — CIO 240,00

TÉRMO N9 130.415

De 'is de junho de 1961

• Requerente: Pertrix Union GMBH,
firma industrial e comercial alemã.

Pontos=caracteristicos de: "Electre-
dm de depolarização resaa elementos
primários galvânicos, bem como pro-
cesso para fabricá-lo. (Privilégio de
invenção).
. 19 Electródio de depolarização para
elementos pilhas primários galvâni-
cos, preferentemente em forme Csa
folhas, caracterizado por, pelo menos,
duas camadas de material resistente
e oxidação e inerte contra o electró-
lito, entre as quais se acha instalada
a massa de depolarização, como por
exemplo, feita de blexido de manga-

Invenção: "Um. ' recipiente".
19 Recipiente cujos limitações pelo

corte tretisversal demonstram defor-
mações do manto, que possibilitam

folhas enrolavel de grafite. 	 .a colocação de encoeto lateral sob
49. Electródio de depolarização, de Poupança de espaço, caractertzade

acôrdo com os pontos 1 a 3, caracte- pelo fato que o manto do recipiente
rizado pelo fato de que, pelo menos, com corte transversal retangular,

com preferencia quadrado, é provido
de nervuras longitudinais, de cujo
número, dividido na distância cen-
tral de dois recipientes Odora/mente
encostados resulta um nOmera in-
teiro: sendo a nervura longitudinal
situada mais próxima da linha cen-
tal do recipiente deslocado com re-
lação ao centro do te tipeente por
um quarto de divisão das rtervuras.
é o deolocamente ias nervura de
cada asuperfície do ve silhame feitona mesma direção.

29 Reciniente• de ae.Orclo com a
reivindicação 1, earae aerrieádo pele.
fato aue as 'nervuras - externas .81
abertas nos dois lados. tem a forma
de nervuras ocas t reprie erlafs..ae neciniente de acôrdo com areivindicação 1. caracterizado pele
fato que 'as nervuras externas são
macices e de corte- traneversal em
forma de_ cunha.

4° Reciniente de atearcio com a
reivindicação 1 zarecterizado pelo
fato cem as nervuras loneitudinaie
(8) - em fce•ma ondeleda são- provida
de liMteeão do arcei

59 D9cin TEnte aráreis) com es
reivindicações 1 a 4. caracterizedoneto fato 011n As neorinas 'enoito-
dinais (81 _são fonnedes cliretemente
nor itin manto, que forma o . reci-
piente.

69. o eciet i ente da acôrda com as
reivinclicarõee 1 a 4. caracterizado
',elo feto nue o manto movido de
nervures de encaixe serve como
manto externo de ou ' recipiente. in-
terno,

'79 Reciniente de acoedo com e,
ee n dieneões 1 a 6, caracterizado
nela fato . aue o Manto externo s
nexerto na-'a cima 'no caso de reei-
olente do Mnn de vasilhame na altura
ris surierficle do fundo das nervu-
w45 ac.atnndo n ,,rn contas-no -de yer-
dwzo (4), -sendo ntevistos na cir-
eenferAncia no entremo quatro aber-
turas (5) como elbás

íta Reciniente rle acordo com AF
eelvindicações • 1 a 7. caracterjzadc
nelo fato nue o recieiente é provido
de um fendo (6) iam sobressee
manto externo, rtue encaixa no, oca-
sião do amontoamento de dois re-
einientes.. um em 'rima do outro. no
verdnart, Ru/lei-for fim', do recipient-
inferior, sendo previeto nora. -reei-
',lente em forma Oe vasilhame, sue
a tampa do fécho 11) encaixa nume
rem.te reciroda fundo do re-
cipiente. .

A reouerente reivindica a priori-
dade de identien pedido depositado
na R enartieno de Patentes Aleme
em 20 de abril de. 1981. sob o- núe
mero M 48.756 VIIb-810.

Invençãor "Aperfeiçoamentos .na
fabricação de calçadbs flexiveas, com .
sola envolvente ou do tipo Califór-
nia", •

1 9 Aperfeiçoamentos na fabricarão
de calçados flexíveis, caiu - sola en-
volvente ou do tipo califOrnia, ca-
racterizado pela costura do'corte e
do enfranque unidade ambas . os la-
dos de 'modo a pirtnitir a elimi-
nação de sola nesta parte da plan-
ta.
.2 Aperfeiçoamentos, conforme sei-'
vindicações 1, caracterizado pela
montagem simples sobre o palmilha
para a costura lateeel depois de con-
formada a sola tia meia planta.

39 Aperfeiçoamentos conforme rei-
vindicação 1, caracterize dos pela cos. -
hire de corte sôbee a palmilha, sendo
colada e conformada a sola depois
de enformado o calçado, permitin-
do fazer a costura lateral a mão.

40 Aperfeiçoamentos, conforme rei-
vindicação 1, cara eterriza ados por
utee revirão coeturado Obre o corte,
dito revirão castriralo sobre o corte, •
dito revirão motitedo sobre o corte .
depois de ser.4ste costurado sobre
palmilha e enformedo,

59 Aperfelcoamentos, conforme rei-
vindicarão 1. caracterizados por uma
vira costurada seitme o corte, sendo
a dite vira montada e colada depois
de enfarmedo o corte dando-se acae
bemento de meia planta ou de planta •
inteira.

69 ' Aperfeiçoamentos na fabricarão
d . coleados flexivels, com sola en-
volvente ou do tipo california. ca-
racterizados por :sereno no seu con-
junto, como descritos, reivindicados
e ilustrados nos desenhos anexos.
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Classe 50
Representação de exportação e impor-

tação

Tèrano n.° 703.899, de 3-8-65
Five Indústria e Comércio de Alimen-

tação S. A.

Gnanahana

Classe 17
Papei transparente para desenho-

Térrno n.° 704.071, de 4-8-1965—
(Prorrogação)

Dr. Th. BOlune K. G. Chemische
Fabrik
Alemanha

Classe 50
.epresentação de produtos farmacêuticos

Termo n.9 703.901. de 3-8-65
Heinr. Aug. Schoeller Sohne

Alemanha

. Classe I
Para distinguir: Acidos em greal. água
raz. água oxigenada, alcoois, alumen.
alumiai° em 6 para pintura, alvaiade
amoniaco, anti-corrosivos, químicos. ar-
ganir°. azul da Prussia, azul ultramar
carbonatos em geral carão. cloretos em
geral, corantes. creosoto para indústria
dissolventes, esmaltes quimicos, feno) e
seus derivados, fumo negro para apli-
caçâo em pinturas, glicerina P ara mall
caço industrial. ridratos, hidrogênio
hidroquinina. hidrosultitos, hiposulfitoa
ioduretoa. laca, magnésio. materiais co
cantes e descorantes. nitratos, exigênio
potassa, potassio de sódio, preparados
quimicos usados em laboratórios foto
gráficos, produtos químicos para tirar
manchas, produtos químicos para pin
tura, reveladores aotográficos. sais qui
micos usados nas industrias soluçãa

t.„ 1,4 para pratear, solutos, soluçõea química
para pintura e fotografias solventes
sulfatos, sulfitos, tintas liquidas em pó
e sólidas, tintas preparadas para vidra
nizar, tintas ara uso na indústria e na
arquitetur, vernizes ouimicos, e zinco

iaPara distinguiriC Pr7 IProdutos el tilMICOR or
gânicos e inorgânicos, inclusive rodu-
tos quImicos ailfáticos e derivados
compostos alicioclicos. produtos quimi•
cos aromáticos e derivas, e cmPoostoi
heterociclicos e incluindo mais asneei
ficadamente ácidos tanto orgânicos co
mo inornânicos, álealis, sais minerais e

Termo n." 703.902. de 3-8-65	 orgânicos inclusive acetatos cloretos
Heinr. Aug. Sclioeller Sohne sulfatos fosfatas pirofosfatos. benzoa

tos, ciliciaras aalicilatos aulfonatos, fe
natos. nit-atos, aluminatos fosfitos.
aor lor ; tos cianêtos	 isocianatos. sulfi
tos, aitiocarbomatos amnns éteres
anilho ateres hidrocarbonetos aromar'
::os h idroca rbonetos clorados clarami
nas nitrocloro indrocarbonetos aroma
ricos. alcoois tenóis clorofennis nit:o
iatióis	 éteres. Rt/ I tonas	 di e!or.,tos
sul tona	 ,u1 fe tos orgâtucos.	 ldeidos

p.-• pel para escre	 amidos. quandinas. trit tia	 vS:s
derivados de riazais, f6s Forc, i,inrero,

Alemanha

'SCTIOELLIERSTIAMMER

Pape: para
eldsar 17

de , • 111 ia e
ver à inaq,ana

Classe 50
Indústria e comércio de alimentação

Termo n.° 703.900, de 3-Z-65

Galfarma Representações Ltda.

Guanabara

GRULHAR

emoRROGACÃO

Classe 17
Papel para desenho

Classe 10
Lâmpadas de terapia elétrica

Térmo n.° 704.072,	 4-8.1965—
(Prorrogação)

Dr. Th. &Anne K. G. Chemische
Fabrik

Alemanha

PRORROGAÇÃO

Kleonat

sabão neutro.	 is si h cilitos. secantes.
4ilicatos, soda causuca. soluções qui-

Inicas de uso ind u.stria I. solventes, sul-
ratos: tintas em p5, liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira. feno. pare-
dez, contruçõrs, decorMes. couros, te-
sddas, libras, celulose bar, os e vel-

culin. talco industrial, tainer,

Termo n.° 704.073, de 4 8 1965
(Prorroga \ ao)

Dr. Th. Bblin	 11 . 1.i, CheinisLhe
Fabrik

Alemanha

PHORROGAW

Sapidanat

4

alli
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Consul — Exportação	 e	 Im portação
Ltda.

Heinr.	 Aug.	 Schoeller

Alemanha

Sohne (Prorrogação)
Hdri y Zckuwsvi

ti nta.a,	 prepara,,Ões	 para	 tob.m ia I ias,
produtos	 para	 niquelai	 p:ateat	 e	 cro-
mai	 produtos	 para diluir	 tintas	 pi ossia-

Guanabara io;	 reativos,	 removedores,	 reveladores:

48-1965 els

Classe 1

kbsorxebtes, acetona, ácidos, acetatos
agentes quimicos para o tratamento e
(oração de fibras, tecidos couros e ce-
lulose: água raz alaria ' albumina ara

alurren, alvaiade, alvejantes ,n•
dustriais. alumínio em P ó amonjaco
anti-incrustarates ano-oxidantes anti
axidantes. anti-corrosivos ano-detonan
tes. azotatos, água acidulada para
acumuladores, a gua oxigenada para
fins industriais amónia, banhos nara
galvanização benzina aenzoi. betumes
bicarbonatos ele sódio, de potássio: ca
virgem carvões, carbonatos cataliza
dores. celulose chapas fotográficas
composições extintores de Incêndio, cio
ro. corrosivos croinatos corantes creo
soros: descorantes desincrustantes, dia-
olventes: emulsões foroaraticas, emaça

rre . éter esmalte, esrerentos: fenol fil.
Me5 lensibilizados Para fotografias tus

andores, formal fosfatos industriais iós
foros indust• ais flilOreto,
oeS gelatina para ff-uh-H:gabas e pintura
g iz	 glicerina:	 hidratas	 hidaaaullitow.
, rn permenbiliza ares. ¡adiarmos: lacas;
massas 'ara Pintura MagneS10 Mar
Curto: nitratos netitr-OradorPs rutroce
,tilose: óxidos axidantas 'Meras para
rantain alec le lnha a yiadtitos gui
:rico , :Iara imprrssão potassa indas.
r,aal aaréis u'miils,onáveis para e to-
tografin naneis ,ia turnesol papéis he-
liem [-Micos	 e	 helincopta s	 películas
yen.	,rim, na-a -orografia e rani
is, < .1, 1, t-...aar;,rai, pigmentos, potassa.

Classe 1

Absorventes, acetona aeldos. acetato&
agentes guiroicos para o tratamento e
!caraça c, de f i bras. tecidos. couros
ittlose: Arma raz álcool, albumina ani-
Imas. alumen. alvaiade. alvelantes in-
dustrtais. alumínio em pó amonlaco.
arai incrustantes, anti-oxidantes, anti-
.3x/dantes anti-corroavos, anti-dato... a-
res, azotatos. agua acidulada para
icumuladores água oxigenado para
'uns industriais amônia: banhos para
lalvanização benzina. atazol betume&
'/carbonatos de sódio. de potássio: cal
vurçiem carvões carbonatos cataliza-
sotos deseorantes desincruatantes,
a)lverrea: emulsões torna/aficas, enxo-
're éter esinaltes estereatos: fenol f	 -
mes aensibilizados para fotografias
'radares, formal. fosfatas industriais. fós-
foro:, indtistriais fluo atos. galvanizado.
/ias. gelatina para fotografias e pintura.
luz	 g licerina:	 hidrato',	 hidrosullitoa;
rtinerrneabilizantes	 ioduretosi
massas para pintura. magnésio. ener-
:urro: nitratos neurralrzadores nitroce-
u,, Inotsueri óxidos

óleo deo
áe lianiclahnnate:s 	 o paraciuni.

micos Para Im pressão oorasça indireta
'ma i, pa péis emulsionáveis para a to.
asorafia papéis de turnesca papéis ha-
lográfico:, e brbocoPi stas nelicuià1

qensiceis papéis para (rotonrafia e anã-
9ses de laboratório OtOrnentOS notasSa,
xis metálicos para R i'ernnOSti;ÀC

is nreparações para fotografias,
arodutos para menelar pratear e cro-
mar produto. para 1 , 1iiu tintas prossia.
ro; reativos removedores reveladores;
‘i-ibát .: neutro sais s, ,'ilatos seçanrea.
4jlicatos.	 sOda	 : n 11115r
nicas de use ini11-1 ,121 çol vente , ‘,11-
iatos: tintas ara pó diandas .ahras
ni pastosas para aradard terao pare-

contruções. dc.orn,„Õe. courns te.
• iilos	 filra	 (-e	 r n 	 Veio

rts , os talçr nau	 I rhmer,



Tênno n.o 704.077, de 4-8-1965
Irene Steinbach

Bahia

PRORROGAÇÃO.'

•;tf	 çpi 4
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eilaástaTA ENSILtilUi

Classe 44
rumo, cigarros e charutos
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Termo n..9 7040.074, de 4-8-1965
(Prorrogação)

Dr. Th. Bólime K. G. Chemische
rabrik

Alemanha

pRORROGAI;ÃC

Transferir'
Oasse 1

Absorventes. acetoiia, ácidos, acetatos.
agentes quimicos para o tratamento e
loração de fibras, tecidos. couros e' ce-
lulose; água raz: ticool, albumina, ant.
finas. &amen, alvaiade, alveiantes In-
dustriais. alumiai° . em pó ambniaco
anti-incrustantes, anti-oxidantes. anu-
iniciante s. anti-corrostvos, anti -detonau-
tea. azotatos, água acidulado para
acuMula dores. água oxigenada para
fins Industriais, amónia; banhos para
galvanização, benzina, benzol, betumes
bicarbonatos de sódio, de potássio; cai
virgem carvões, carbcnatos, catalise-

' dores, celulose, chapas fotográficas
composições extintores de incendiei. do
ro, corroiivos, cromaras, corantes. era°.
natos: descoramos, desincrustantes, dis-

„,aplventes; emulsões tatog rã ficas. enxo-
fre. éter, esmaltes estereatos; [enol. til
ices sensibilizados para fotografias,
xadores, formo!, tostatos industriais, fós
foros industriais fluoretos; • galvanizado
rei, gelatina para fotografias e pintura
giz, glicerina; hidratos,, h id rosul f
imperrneabilizantes, toduretos; lacas;
massas para pintura, magnésio, mer
Curica nitratos, neutralizadores, nitroce.
hilose óxidos, ostdantes, óleos para
pintura. , óleo de linhaça; produtos qui-
micos para impressão. potassa [aduz-
trial. papéis emulsionáveis para a fo-
tografia. papeis de tumesci, papéis ha-
bográficos e heliocopistas, peliculas
senstveis. papéis para 4otografla e aná
bses de laboratório. pigmentos. Potassa
pós metálicos para a conaPosl Cao de
tintas, preparações para fotografias
p-odutos para niquelar, pratear a era
mar, produtos para diluir tintas pronta-
to; reativos, removedores, reveladores;
sabão neutro, sais. salicilatos. secantes
*Manos, soda cáustica, soluções qui
calcas de uso Industrial, solventes, sul.

'to.: tintas em põ. liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira, ferro, pare.
dei, contruções, decorações, courós, te-
ciclo.. fibras, celulose, barcos e vei-

culo/, talco industrial. thiner.

Termo s.° 704.078, de 4 -8- 1965
ETOP — Empreendimentos Técnicos,

Organização e Planejamento LM&
Guanabara

Centr-o de Liauidações

Termo n.9 704.J79, de 4-8-1965
ETOP -- Empreendimentos Técnicos,

Organizaçãc e Planejamento Ltda.

Guanabára

—$0, O

•
Classes: — 7-8-9-11-1.3-
15-16—  17 = 21 —23-25  —
30 — 32 — 33 — 34 — 36 — 40 —
41 — 42 — 43 — 44 — 48 — 49 e 50

Titulo

Termo n.° 704.076, de 4-8-1965
(Prorrogação)

Harry Zerkowski
Guanabara

PRORROGAÇÀb

"P110 ?INDICO'
JNOUSTRIA BRASILEIRA

Classe 10
Instrumentos, máquinas, aparelhos e
petrechos para medicina, a arte dela-
taria a cirurgia e a higiene, aparêlhos
• Instalações hospitalares: Amalgamas.
algodão( hidrófilo, agulhas para tule-
çõrs, assentos para enfermos, aparê
lhos de pressão arterial, aparelhos de
diatermia, aparelhos para massagens,
aparelhos de ráios ultra-violeta: agrei-
feto anuscópios. afastadores, abre-bó-
cas, abaix-linguas, aparelhos e raios X
aparelhos para surdez, aparelhos ade.
aótonos, alicates, ataduras, adesivos
curativos, aparelhos para abaixar lia.
guas, afastar lábio', gengivas, agulhas
para seringae tonizadores, alargadores
de canais, ala vacas para extração de

— dentes, amalgamas para obturações
— amianto em fibras e em obras, ângulos
— para brocas para fins dentários ariéiç
50 e aparelhos para Fundição e encrusta

aparelhos eletro-dentários cirargi

cos e sistro-diagnósticos, aparelhos para
gabinetes de clinica e prótese dentá-
ria, arcos pára serras de ouro, . artl-
catadores, bolsas para água quente, bis-
turis, braços artificiais de borracha, bu-
gias. bombas de borracha para fins
cirúrgicos e protéticoi, bacia para
cuspideiras, bicos para seringas de ar
e água quente e fria, boticões, braços
para canetas, de brocas brocas para
clínica e de prótese, bronquetros. ban-
das de borracha, braços para mesa au
sitiares. bandejas hospitalares, cauré.
rios, canetas para brocas para fins deu
tários, copos para cuspideiras, cubetas.
cadeiras para dentista, ceras prepara-
das e composições de cera para USO

de clinica e de prótese,. cimento em
geral para obturações, compressores de
ar, cones contraplacas, canetas para
brocas para fins dentários, porcas es-
tampadaa ou não de qualquer material
cuspideiras de fontes, copos elétricos,
cera laminada, cera para inscrustação
e articulação, cera colante, catgut ca-
deiras para clinica Médica e dentária
coroas, canulos, conta-gotas, costóto.

mos, cetalômetros, curetas. colheres cor-
tantas. calcadores. aparélhoi -de corre-
ção para os dentes. camarata nionfitila.
chumaços higiénicos, cintas abdominais
compressas, armários paar fins aospita-
lares, camas, carrinhos para tranrportes
tes de enfermos, drenos dentes arti li-
ciais, dentaduras, duchas vaginais. dila.
tadores, depressores, dedeiras de bor-

rachas. iscos para fins cirúrgicos e pro-
céticos, iscos de feltro para polir den-
tes. helenicas. escavadores, estojos de
bolso para instrumentos cirúrgicos, des-
cansos para seringas discos para sepa-
rar e desgatar dentes, astutas. espatp-
ias. ecalpelos, escopros, elevadores, ex-
tratores; estiletes, espéculos. extirpado-
res. equanervos e equarissoires, aspe-
lhos para exames de boca, espigões
simples e duplos para plvots, esterill-
zadores a álcool e elétricos para fins
dentários, extratores de espigões, es
tampas parapçrótese. estufas para fins
cirúrgicos e odoatológicos, espéculos de
vidros, estojos para Instrumentos citur-
gico, escrotais elásticos, encostos para
enfermos, escovas higiênicas, espontas
para cirurgia, esparadrapos, equipo&
fraldas higiênicas, tundas, feltros para
fios dental, funis e bacias para cuspi-
deiras, fieiras; para motores dentários
godiva, gesso, guta percha, gazeta, coi-
vas, gessadas, gessos para prótese, ga.
ta-pereba para obturações, geradores
para prótese, gaze antisséptica. 'ideal
base.. incrustações, Instrumentos cirúr-
gicos para operações, instrumentos para
abaixar língua. afastar lábios e gengi-
vas juntas corrediças para canetas de
brocas, irrigadores, liquido para lirapesa
e polimento dos dentes, lixas, limas
pára ossos, lancetas, luvas de borracha
para cirurgia, lamparinas, laminadores
para prótese, ligas para prótese, lixa
em &ilha e em disco, ligaduras de
cànhamo, massas plásticas para aias
odontológicos, máscaras para anestesia.
mesa ara -.operações, meias elásticas
mesas para curativos Martelos, mercú-
rio para obturaçôex mandril para poli-

-,

mento, 'moldelras, macas, mesas .para
clinicas médica e hospitalar e cirrgica,
móveis para fins cirúrgicos e ()dont°.
lógicos,. nuflos para dentaduras, olhos
artificiais, protetores para seios, pontes
móveis e pontes lixas, pontes de guia.
perdia para obturações de canais, pós
para limpésa e polimento dos dentes,
porcelana para os dentes, padiolas, pre-
servativos, pinças anatómicas, pincéis
para garganta, pivots. protetores, pla-
cas para ossos, pós artificiais, panos
para manipular craes, pós adesivos den-
taduras, porta resíduos para gabinetes
dentários, pontas de grafites, prensas
para- nuflos e para coroas, porta amai-
gamas, quadros elétricos. ruge para
dentes, retescópios, rodas para desgaste,
rolos cirúrgicos de 6a ou pau, apare-
lhos de raio X, raios ultra-violetas. dia-
termia, revestimentos para prótese, seda
para soturas, solda para prótese. -serra
e serras para raquiotomia. suportes
atléticos, sacos para gelo, sondas, se-,
ringas para lavagens, seringas hipodér-
micas, perfuradores, ruginas, aparelhos
de infra vermelho, sandraca, suspensó-
rios atléticos, tira-leite, tubos de borra-
cha para irrigadores, termômetíos. tre-
panos, tesouras, toalhas higiênicas,
tampões higiénicos, tiras de lixa e ce-
lulose, turbinas para ar, tigelas e tiras
de borracha para fins protéticos. vulca-
nizadores, verniz isolante e ventosas

Termo n.° 704.080, de 4-8-1965
ETOP — Empreendimentos Técnicos,

Organização e Planejamento Ltda.
Guanabara _

Classes: 7 — 8 — 9 — 11 — 13 — 15
— 16 — 17 — 21 — 23 — 25 30
— 32-33-34-36-40-42-

43  — 44 — 48 — 49 — 50
Titulo

Termo n.° 704.081, de 4-9-1965
ETOP — -Empreendimentos Técnicos,

Organização e Planejamento Ltda.

Guanabara

.feira de Desconta

Classes: 7 — 8 — 9 — 11 — 13 — 15
— 16-17-21- 23-25-30
— 32-33-34-36-40-42-

43  — 44 — 48 — 49 — 50
Titulo de Estabelecimento

Urra on.0 704.082, de 4-9-1965
ETOP	 Empreendimentos Técnicos,

Organização e Planejamento Ltda.

Guanabara

9..evta-di gado*,

Classes: 7 — 8 — 9 — 11 —13-15
— 16 — 17 — 21 23 — 25 — 30
— 32-33-34-36-40-42 —

.43 — 44 — 48 — 49 — 50
Titulo



Termo n. 9 704.083, de 4-8-1965
ETOP — Empreendimentos Técnicos,

Organização e Planejamento Ltda.
Guanabara

Feira de Novidadei

Classes: 7 — 8 — 9 -- 11 — 13 — 1.5
16 — 17 — 21 — 23 — 25 — 30

—32-33-34-36-40-42--
43 — 44 — 48 — 49 — 50

Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 704.084, de 4-8-1965
oiseph Shachan Magazin S.A.

Minas Gerais

Ciasses: 8 e 40
Marmitas, caldeirões, aparelhos elétricos
eia geral, móveis de metal, vidro ou ma-

deira estofados ou não, colchões,
travesseiro se acolchoados

Termo n.° 704.085, de 4-9-1965
Geib & Cia. Ltda,
Rio Grande do Sul

Bkondkia
Indústria Brasileira

Classe 36
Cdçados, chinelos, galochas, sapatos e

sandlins

Termo n. 9 704.086, de 4-8-1965
Israel Alves de Castor

Guanabara

TLI O
Indústria Brasileira

Termo n.9 704.087, de 4-8-1965
Israel Alves de Castor

Guanabara

Anés
Indústria Brasileira

Classe 50
Publicidade e promoções

Termo n.0 704.088, de 4-8-1965
Israel Alves de Castor

Guanabara

Turgd Companhia Goiania

de Turismo

Classe 50
Publicidade e promoções

Têármo n.° 704.089, de 4-8-1965
Israel Alves de Castor

Guanabara

mbrás Consorcio Brasileiro

cre Turismo

Classe 50
Publicidade e promoções

Termo n.° 704.090, de 4-8-1963
1Prorrogação)

The Chillington Tool Company,
Limited

Inglaterra

.PRORROGAÇÁ.(1,

40
Classe 12
Enxadas

Têrmo n.° 704 .091, de 4-8-1965
C. Amaral Bijouterias

Guanabara

CAUNAP
BIJOUTERIAS

Termo n.9 704.092, de 4-8-1965
Restaurante Lero Lero Ltda.

Pernambuco

Restaurante
Lero Lerá Ltda.

Restaurante

Termo n. 9 704.093, de 4-8-1965
FrioMndia Ltda.

P2rnambuco

rFriolênclia Ltda.
Nome Comercial

Termo t1• 0 704.094, de 4-8-1965
"Commil" — Comercial de Imóveis

Limitada
São Paulo

PR0RR0GAC-A-0,

jummiu.
Classe 33

Compra, venda, incorporação, lotearnen-
to de imóveis e terrenos sua adminis-

tração e correlatas

Termo 12.9 704.095, de 4-8-1965
Livraria Moderna S.A. Papéis e

Artes Grficas

Pernambuco

•--

, Indústria Brasileira

Classe 50
Impressos em gerai

Termo n.° 701.096, de 4-8-1965
Câmara Júnior do Recife

Pernambuco

Classe 50
Publicidade e promoções

Classe 13
,Ultulo de Estabelecimento

ClasNe 50
Impressos comemorativos

Terça-feira 26
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Publicação feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara
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Termo n ." 704.097, de 4-8-1965
LOOK ?tiblic :(1;1(le 8. A.

Guanabara

cc Selote Mascote )!
Classe 32

Um álbum para coleção

Têm° n.' 704.098, de 4-8-1965 –
Disbracel — Distribuidora Brasileira de

Cereais Lida.

Guanabara

— •
R1:31rJrace-,11

Indústria Brasileira.

Classe 41
Aleachotras, aletria, alho, aspargos,
açúcar. alimentos paar animais, amida
mnéndoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz. atum, aveia. avelas, azeite. azei-
tunas. banha, bacalhau, batatas. balsa. 	 III"
biscoitos. bombons. bolachas, baunilha,

1

 ca fê em pó e em grão. camarão. canela,
ela pau e em p6. cacau, carnes, chá,
carmaeloa, chocolates, confeitos. cravo.
mate, hortaliças, lagostas, linguas, leite
goiabada. geléias, berva doce. 'serva
duras granulas. grilo de bico, gelatina.
coadensado, leite em pó. legumes ani
pica. coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos. eolorantes,
chouriços, dendê. doces, doces de fru-
ta& espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas. amova& extrato da mo-
mate, farinhas alimenticias lavas, Fé-
culaa, flocos, farelo, fermentos, feita*.
figo& frios, frutas aêcas naturais e cris-
talizadas; gricose, goma de mascar. gor-
ronserva. lentilhas, linguiça, louro, mas.-
ias allmenticiaa, mariscos, manteiga.
margarina, marmelada, macarrio. mas-
ui de tomate, mel e melado, cate, mas-
sas cara mingaus, molhos, molugem,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
n& óleos cotnestiveis. ostra& ovas.
pies. piaos prlines, pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
cés. petit-pois, pstlihns- Pizzas- Pudimqueijos, rações balanceadas para agl.
uai, requeijões, sal. sagu, tardinhas,
sanduichea. salsichas. &Mames, sopas sei-
Jau-da& sorvetes, sucos de tomates e de
frutas; torradas, tapioca. tamaras. talha.-int. tremoços, íortas, tortas para ab-

acate de animais e aves. torrões.
toucinho e vinagre

Termo n. 9 704.099, de --4---8:14.---
Cia. Minuano de Investimento.

Crédito e Financiamento
Rio Grande ,k, Sul

COMPANHIA MINuANO

DE INVESTIMENTO.

Cl/COITO

FINANCIAMENTO

Nome Coir e r n -;



n.° 704.100; de 4-8-1965
Cia. Minuano de Investimento,

Crédito e Financiamento
Rio Grande do Sul

'.1"ermo n,9 701.106, de 41-1965
Laboratório Perin1 S.A.

Santa Catarina

MiNUANO
iNIYOSTRIA BRASILEIRA

•
Classe 50

Artigos da classe

erf . 1":--no n.9 704.101, de 4-8-1965
Adezite S.A. Produtos Adesivos

São Paulo

A ZLI L

x,40"

le‘
,&,stob

Classe 2
Um preparado veterinário, Indicado no

tratamento das infecções intestinais

Termo n.° 704.107, .de 4-8-1965
Quivesa Indústria de Produtos Químicos

Limitada

Guanabara

•n•

Classe 46'
Detergentes

Termo n.0 704.108, de 4-8-1965
Quivesa Indústria de Produtos Químicos

Limitada
Guanabara

Classe 17
Fitas adesivas

Termo n.° 704.102, de 4-8-1965
Cacique — Rádios e Televisões Ltda.

SACIQUE	

Jhia .- gGuanabara •

Classe 46

INDOSTRIA BRASILEIRA
Classe 8

Aparelhos de rádio e televisão
1

Termo n.° 704.110, de 4-8-1965
Sociedade Vinícola Caldas Ltda.

Minas Gerais

Classe 42
Vinhos

Termo n.° 704.112, de 4-8-1965
Empresa de Bebidas Vitória Ltda.

.	 ' Guanabara

EMPRÉSA DE BEBIDAS

• '11TRIA LTD/L
Nome Comercial

Termo n.° 704.113, de 4-8-1965
Dainippon Pharmaceutica) Co., Ltd.

Japão

CRAMPOL

—
Termo n.9 704.118, de 4-8-1965

Confecções Kawa Ltda.
Guanabara

Classe 36
Calças. chorts, calções, roupas de brim.

bermudas slacks e camisas

Termo n.° 70.4.119, de 4-8-1965
-Waldemar da Silva Ramos

Guanabara

CAPETA DA WILLY9

Classe 21	 •
Titulo de Estabelecimento

Termo a° 704.120, de 4-8-1965
Astória Cosméticos Ltda.

Guanabara

Termos na, 704.115 a 704.117, de
4-8-1965

Taanbe Seiyaku Co. Ltd,
Japão

Térga-feira 26
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Termo n. 0 704.103, de 4-8-1965
Betânia — Rádios e Televisões . Ltda.

Guanabara --

BETÃNIA
INDÜSTRIA BRASILEIRA

Classe 8
Aparelhos de rádio e televisão

Termos os. 704.104 e 704.105. de
4-8-1965

W. A. Simões, Dias & Cia. Ltda.
fãuanaba.

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 3

Um preparado. mediei:2R J,, indicado no
tratamento das brotoejas, espinhas e

afecções cutâneas
• Classe 48

.Sabonete e sabão liquido

Classe 44
Tabaco manufaturado ou não, inclusive

.	 cigarros

Termo n.° 704.111, -de 4-8-14-5—
Empresa de Bebidas Vitória Ltda.

Guanabara

INDOSTRIA BRASILEIRA

I •	 '	 Classe 42

I
Para distinguir; Aguardentes aperte-
vos. aniz bitter. brandv. conhaque. cer.

i veias Fernet. genebra. gin kumel. Eco-
Ires :Iterar, ounch oimpermint rhum

-um, eld Irrita. :em ál n-esnl i.-ro-,,,, ver
. muth. vinho, •splimanre, vinhos

quinados e whisky

Classe 3
Substán,cias químicas, produtos e prepa-
rados para serem usados na medicina e

farmácia

Termo n.0 704.114, de 4-8-1965
Dainipyon Pharinaceutical Co., Ltd.

Japão

Detergentes	 •

Termo n .° 704.109, de 4-8-1965
Cia. de Cigarros Souza Cruz

Guanabara

MORROGACÃO

SWEEPSTAKÇ

Classe 1
Substâncias e preparações quimicas usa-
das tuas indústrias, na !,otografia e nas

análises químicas, etc. 	 •
Classe 2

Substâncias e preparações químicas usa-
das na agricultura, na horticultura, ar

veterinária e para fins sanitários
Classe 3

Substâncias químicas, produtos e prepa•
rados para serem usados na medicina e

na farmácia

Classe 3 	 ileira
SulNstâneins anímicas. u,0,1, 1 tus e orepa-	 níasçe
rados para serem iisnrios na medicina e Para ritstinamr Pertifire , ,s. <1,, ri5S ex.

farmácia	 tratos água de colónia. água de touca-



Cla -s.	 1

Outubro de 1965 4403DIÁRIO OFICIAL (Seção III)Têrça-feira 26

MARCAS DEPOSITADAS
Ptiblicaçfin • feita da acordo tont o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começais
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Termo n.° 704.131, de 4-8-65
Distilaria de A!coo da Cereais S. A.

— Distac

e

dor égua 8 beleza, agua de guiam
égua de rosas, agua de alfazema, água
para barba, loções e tônicos para 011

cabelos e para a pele, brilhantina. ban.
dolina, batons, cosméticos, fixadoree
de Penteadoa, petróleos, óleo., para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosoa e pomadas para limpeza da pe-
le a "tnaguilage", depilarios, desodo-
.atatta, vinagre aromitico. pé de arroz
e talco perfumado ou elo, tipis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olkos, carmim para
o rosto • para as lábios, sabe° e creme
para baratas, sabão liquido perfumado
au aio, sabonetes. dentifrícios em pó.
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de per',
1114; escovas para dentes, cabelos, unhas
• caio& ruas de louro, saquinho perha
usado, preparados cai pó, pasta, liqui-
do e tilolos ara o tratamento das unhas,
dissolventes e vernizes, removedores da
cutieular: glicerina perfumada para os
cabelos • preparados para dpecolo•
rir unhas, cílios e pintas ou sinais arti-

ficiais. óleos para a pele

Tèrmo a., 704.121, de 4-8-1965
Dardo Transportadora S.A.

Guanabara

/DARDO - Transportadora S. A.

Classe 1
Azul da prérsia, azul ultramar, aluai-
aio em pó para pintura, ácido ;guio°,
alumen, água oxigenada, água raz, ál-
cool para fine industriais, alvaiade,
mal-corrosivos, ácido arsênico, brilhan-
tes a óleo, bromoretc de amônio, bicro-
matos, cloreto de sódio, cloreto de
anainica cloreto de potássio, carbonato
de sódio, corantes para uso na indústria
mineral, creosoto para indústria, caibo-
nato de magnésia. cloreto de zinca
-ti ta oca vand amante, lependaJd
cloreto de cálcio, esmalte& goma-laca
dústria, hiposolfito de sódío. iodureto
de amônio, idrosolfito, laca, massa t
base de óleo para correçao de pinturas,
nitrato, óleos, potássio de sódio, po-
tássio para uso na indústria, secantes
para tintas, sais de arsênico usados
na indústria, sulfatos, tintas, tintas

álcool, vernizea a 3.1coo1

Termo n.° 704.125, de 4-845
Itamaracá Textil S. A.

São Paulo

• I TAMARACA. TEXTIL SIA"

Nome comercial
Termo n.° 704.126. de 4-8-65

Roven Industrial Ltda.
São Paulo

C

A`'‘

„Ne:59
Classe 1

Produto químico para iso lamento con-
tra os efeitos do calor de solda e outras

fontes de calor

Termo n.° 703.127, de 4-8-65
Roven Industrial Ltda.

São Paulo

"COPY -DENT"
IND. BRASILEIRA

Classe 10
Massa para moldagens de dentes

Termo n." 704.128, de 4-8-65
Farmácia Cinthia Ltda.

Guanabara

CINTHIA

INDUSTRIA BRAS T.LEIRts.

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos!.
açúcar, alimentos paar animais, amido
ani6ndoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz, atuem avela, avelãs, azeita, azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas
biseoltos, bombons, bolachas, baunilha
msfé em pó e em grão. camarão, caaelu
mi pau e em pó, cacau, aarnes, chã.
caramelos, chocolates, confeitos. cravo
cereais, cominho, creme de leite, cromei
alimenticios croquetes, compotas. can.
glca, coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, coloraates.
chouriços. dendê, doces, doces de fru.
tas, espinafre, essências alimentares, am-
uadas, ervilhas, enxovas, extrato de to-
mate, farinhas alimentícias. favas, fé.
cujas, flocos, farelo, fermentos, feijão
figos, frios, frutas sêcas naturais e cria,
talizadas: gricose. goma de mascar. gor
duras, granulos. grão de bico, gelatina
goiabada. geléias, herva doce. herçe
mate, hortaliças, lagostas lInguas. leite
condensado, leite mu pó, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça. :ouro. mas
sas alimentidas, mariscos, manteiga
margarina. marmelada. macarráo, mas.
sa de tomate, mel e melado, mate, mas
sas para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela nós moscada, no-
zes: óleos comestíveis, ostras, ovas,
cones pinos. prlinés, pimenta, pós para
pudins. pickles, peixes. presuntos. Pa-
tês, petit-pois, astilhas, pizzas. pudins:.
queijos, rações balanceadas para ani-
mais. requeijões, sal, sagu, sardinhas,
sanaluiches, salsichas, salame*, sopas en-
l atadas, sorvetes, sucos de tomates e de
frutas: torradas, tapioca, tâmaras, talha.
-int, tremoços, tortas, tersa, para ali.

acento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n.° 704.130, de 4-8-65
Farbenfabriken Bayer Aktiengeselsschaft

Alemanha

São Paulo

e,
PRORROGAÇÃO

ATUM ._
Diz mon DE ALCOOL Dl C!Z5 8. A.

"DISTAC•
, s'ao Paulo
IndUatria Bra.ileir*

Termo n.° 704.132, de 4-8-65
Supermercados Peg-Pag S, A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO

P NERCA-nOS

PEGUE PArT

Classe 41
Produtos alimentícios

Termo n. 9 704.133, de 4-845
Proaço Produtos de Aço Ltda.

São Paulo

t2r

\ c'j (Z)‘°.

kf$

0	 `I'

rtb•

Qc*2

Classe 11
Expressão de propaganda

Termo n.° 704.134. de 4-8-65
The Gillette Company

Estados Unidos da América

Trino n.° 704.129, de 4-8-65
Supermercados Peg-Pag S. A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO

rrPZG	 PAG

Nome Comercia/
T.iirmos as. 704.122 a 704.124, de-

4-8-1965 ..
Itamaracá Textil S.A.

São Paulo

ITAMARACK"
IND. BRASILEIRA

Classe
Substancias e produtos de origem
mal, vegetal ou' mineral, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos eu'
bruto, argila refratária, asfáltico em
bruto, algodão em bruto borracha em
bruto, bauxita, benioim breu, cânfora
bruto, chifres, ceras de plantas ceras
vegetais de carnaúba e aricuri, crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto, cascas vegetais, espato, erva
medicinais, extratos oleosos, estopas.

- enxofre fõlhas. fibras vegetais, flore
secas, grafites. goma em bruto, granito
em broto. loeselghtir liguidos de plan
tas, lates em bruto ou parcialmente
preparados, minérios metálicos, madei-
ras em bruto ou parcialmente traba
lhadas, em toras, serradas e aplainadas
mica. mármores em bruto, Oixdo de
manganes, óleos de cascas vegetais.
óleos cai bruto ou parcialmente prepa-
rados, p lonillanina em bruto. pó de
moldagem para fundições. pedras bri-
tadas piche em bruto, pedra calcária
plantas medicinais. pedras em hruto
quehracho. raizes Ve9Crais. re,tras. re
s•nas naturais residuos. tex tri s . 0k:C

5eiV7IS. tako P m	 sito, xisto
betuminoso e s-ilicio

Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft

Leverkusen — Alemanha

Cl-sse 3
caR, produtos e pre-!

parados pari Ç,,-ern usados na medicina Um
;	 ou na farmácia

cf ;1-., ,.,	3
rrei,;ira,ii fama cê ti tico contra
friados e doenças infecciosas

Classe 3
Um produto farmacêutico a base de
hidrolisados de proteinas e amino áci-
dos indicado como medicação proteinn.

terápica

Navalhas, lám Inas para nava :Las e
res - , minas para navalhas de :egurança;

cutelria em geri

lã.



Termo n.° 704.141, de 4-5-65
Caraça Feno El A;,.) S. A.

Minas Gerai,

•

',Tome comercial-

UTAM UNIVERSAL DE TURISMO

&ÉREO E MARÍTIMO LTDA. -

INDOSTRIA BRASILEIR"

Classe 36
' Artigos ia cla :se

Nome comercial

Termo n. 9 704.139, de 4-8,65
Comnanhia Minas da Jangada

Guanabara

Têrmo n..9 704.144, de 5-8-1965
J. Lopes & Cia.

Basia

C A P E'
DKUM

Ind. Brasileil-‘

....lasse 41
Café torrado e moldo

Termo n•° 704.145, de 5-8-19g5
Herval Moreira Neves

Bahia

comercial 'Çnhi. 13_easi1aira
GUTE GUTE

Termo n.° 704.140, de 4.8-65
Amapá Agricultura e Indústria S. A.

Território Federal do Arnaiii

	

	 Classe 41,
Lena pasteurizado, leite

-*MAPA AGRICULTURA E INDÚSTRIA 5 4.	
derivados

COM UM ,.°

4404 Terça-feira 26
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Teimo n.9 704.136. de 4-8-65
Bruynzeel Madeiras S. A.. —

Brumasa

tniuYnzt:}1 MADEIRAS	 • RRUMASA

Território Federal do Amapá
Nome comercial

Termo n.° 704.137, de 43 65 -
AdmInisradora Mauã Ltda.

GuanaSara

ADMINISTRADORA MAIJÀ LIDA.

Nome civil

Termo n.° 704.138, de 4-8-65
Wang Universal -te Turismo Aéreo e

Ma :: +imo Ltda
Guanabara

Termo n:9 704 142, de -4-8.65
Bazar João e Maria Ltda. .

Guamhara

JOÃO E MARIA
Clas ,:e 50

Artigos da classe

Termo n.° :"04.143, de 4,8.65
R. L. Export lção Importação e Re-

presenta:5o lida. •

Guanabara

R	 .

Termo n.° 704.146, de 5-8-1965
J. Cruz & Cia. Ltda.

Amazonas

Xegeneta
Industria Brasil.i

Classe 43
Refrescos e ,águas naturais e artificiais
usadas como bebidas, a saber: Aguam
gasosas, naturais ou artificiais; caldo de
cana, caldos de trutas; guaraná; refres-
cos, refrigerantes; soda; xaropes para

refrescos

Termo n. 9 701.147, de 5-8-1965
,	 H. C. Borges

Bahia

Ef,
SALVADOL-Ba

Classe 21
Titulo de Estabelecimento

Termo n.o 704.148, de 5-8-1965
Judabe S . A . , Indústria de Artefatos de

Borracha
Bahia

Termo n.9 704.150, de 5-8-1965
Orgamil Sociedade Civil Ltda.

Rio Granch do Sul

Classe 50
Prestação de serviços relativos a

administração de seguros

Termo a.° 704.151, de 5-8-1965
Salomão Manoel da Silva — Aquário

Publicidade
Rio Grande do Sul

Classe 50
Diversos.

Termo n.° 704.152, de 5-8-1965
Móveis Decorbien Ltda.

nrande do Sul

Termo n.° 704.135, de 4-8-65
Instituto Regional de 'Desenvolvimento

do Amapá — Irda

INSTITUTO REGIONAL ai.
DE DESENVOLVIMENTO DO AMAPÁ • RDA

Território Federal dO Amapá
Nome civil

incl. Brasileira

Classe 39
Anuam de borracha e guta percha

no incluidos em outras classes

Termo n.9 701.149, de 5-8-1965
Coolan Construções Planeiamento Ltda.

tiahia

SALVADOR—Ba

Classes: 16, 33 e 50

Titulo

Classe 40 ."

Móveis e decorações
_

Termo n.9 704.154, de 5-8-1965 -
"Cerol S.A.- — Indústria e Comércio

Rio Grande do Sul 	 .

MÓVEIS
DECORBIEN

Nome c...marcial PREÇO 1)0 NÚMERO DE HOJE: CR$ JO
Classe 4

Cereais, fibras e óleos


